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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial
VISTA DE PROCESSOS

Na Secretaria do C. It. P. I., pelo prazo de
oito (8) dias, está aberta -vista aos interessa-
dos dos seguintes processos em grau de re-
curso:

Tèrmo n.o 78.479 - Marra: Eis/ajam. -
Dep. e reco-Frente, Lab. Laboratoires Jammes
- Suciai) A. liesponsahilité Limilée; recorri-
dos, Sociedade Industrial Primá Ltda. e DNPI.

Urino n.° 79.923 - Marca: Tanqueran -
Dep. e recorrente, M. Saião Lobato; recorrido,
PNPI.

Tênno n.o 80.556 - soltex - Dep. e te-
corrente, Senbra & Comp.; recorridos, D'Olne
it Comp. e

"Fèrmo n.0 82.778 - Marca: Atlas -.Dep.
e recorrente, Josef Chieger; recorridos, Atlas
Supply Company e DNP.j.

Tèrmo n.° 76.558 - Marca: Sodica Cristali-
zado - Dep. e Recorrentes, Artur Viana 49.
Comp. Ltda.; recorridos, Granado 4k. Comp.

Tèrmo n.° 79.921 - 'farta: Grina.san
Dep. e recorrente, M. Saião Lobato; recorri-
dos, Lab. Moura Brasil S. A. e DNPI.	 •

Tênno n.° 79.959 - Marca: Saltar - Re-
correntes, Almeida Cardoso É... Comp. Ltda.; re-
corridos, Floriano Saretti e DNPI.

Tèrrno n.o 80.171 - Marca: Minorit - Dep.
e .recorrentes, Canabarro Fe, Comp. Ltda.; re-
corridos, J. Goulart Machado A: Comp. Ltda. e
Luiz de Matos Brito.

Tèrmo n.° 80.298 - Marca: &metia -
Dep. e recorrente, Kamella Ltda.; recorrido,
DNPI.

Tèrmo n.o 71.211 - Marca: Neo-Estradiol
- Dep. e recorrente, trib. Klanberge Ltda.;
recorridos, S. A. Shering e DNPI.

ENTRADA DE PROCESSOS NA SECRETARIA

Na Secretaria do C. R. P. I., onde serão
oportunamente julgados em grau de recurso.
deram entrada os seguintes processos:

anta,,

NP 37.520 - Arroz Tiroproza; n.° 61.228
- Savolio; 11.0 61.279 - Javolio. Têrinos:
72.013 - N/do-Totico; 71,502 	 maravilho:
76.677 - Aliança; 77.097 - Rainha; 77.191

- Drogaria e Farinaria . dus Pobres. (Título).
79.211 - Swift; 85.331 - Cariaria; 88.102 -
Rex; 88.181 - naval; 77.815 - Filia epat.

PATENTES

Têrinos ns. 311 - 25. 161 - 26.055 - 26.623
- 21.103 - 31.005 - 29.670 - 30.338.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEptENTE	 SR. DIRETOR

PRiv1LÉG10 DE INVENÇÃO

Dia 13 de junho de 1911

Tèrnio n.0 31.988 - Processo de produção
de uma levedura extremamente vigorosa em
quantidade muito pequena, destinada a_ fer-
mentação alcoólica, em combinação com uni
método de fermentação adaptado à referida le-
vedura - Roberto Dulia Aguirre, Roberto Gel-
lona, Iteriberto Urzua Damirez, Jorge Aleshn-
dri Rodriguez, Eduardo Morei Berrera. e Elias
Uonzalez Medina, cessionários de Federieo
Laupichler Peczart. - Indeferido, do acórdo
com os laudos técnicos, por faltar ao pedido
o característico de novidade.

MoDÊ1.0 DE UTILIDADE

Te.11110 n.0 28.767 - Noeo.fortio doméstico
dc argila - Odone do Marchi. - Indeferido,
de acbrdo com o laudo técnico, por faltar ao
pedido o característico essencial de novidade.

Tèrmo n.o 29.539 - Parachoque de lança-
deira - Companhia Johnson tt Johnson do
Brasil Produtos Cirúrgicos. - Deferido, de
acordo com o laudo técnico.

EXIGÊNCIA

João Campanile (11.702-41 junto a patente
de n.° 29.312). - Apresente outro documen-
to redigido com clareza e consignando expres-
samente a cessão da propriedade da invenção.

DIVERSOS

Tèrino mo 23.436 - João Lassand-r0. - Ar-
quive-se.

Têm° n.o 26.802 - Lever Brothers Uni-
lever Limited. - Arquive-se.

•	 ALTERAÇÃO DE NOME
-

Dan Produlás Aliment feios Nacionais S. A.
(pede para ser anotada no titulo da estabeleci-
mento fionbannivi re Bro('dway, il.° 79.587), e na
marca Chorona», n.o 80.231, a alteração da
nome da titular) - Anotem-se as alterações
de nome.	 •

NolifiewCão - i:: &Anuvio o requerente aci-
ma mencionado a comparecer a êste Departa-
mento; a fim de efetuar o pagamento da taxa
de alteração de nome dos titulares das referi-
das Mareai?.

TRANOMIÉNCIA 1,5 mARCAS

Maria Manca Canivell Pasmiat (transferên-
cia para o seu nome da marca_Ceregumil, nú-
mero 27.006). - Anote-se a transferência do
acórdo cum a informação.

John E. Men/tersol, á: Sons, Linlited (trama-
ter/Meia para o seu name sia marra ilnePher-
son's Chl 71 y Srolch Whisky, n.° 23.675), Labo-
ratório Neomed Ltda. (transferência para o
seu nome da marca Caeamon, n.o 53.082; San-
quigenot, n.o 80.680), Leston Avens (transfe-
rência para o seu nome do título Cosa 1/ousa,
n.0 $5.973), Alumiai) Jorge (transferência para
o seu nome da marra Emblemática, n.o 65.929),
Laboratório Ileclan Ltda. (transferência para
O seu nome das marcas tider, n.° 76.385; Pep-
focalcio, n.o 58.683: Ce/Mcof. n.° 69.193; Tora-
vikos, n.0 77.819; Bucolider. 11.0 78.812; tacto-
lido', n.o 78.811. e Taxai-Voeja-Líder, atine-
ro 80,666). - Anotem-se as transferências.

Notificações - São convidados os reque-
rentes acima mencionados a comparecer a èste
Departamento, a fim ith efetuarem o pagamen-
to da taxa de transferência das menchatadas
marcas.

TRANsFERÊNCIA E acrouçÃo U,E NuNIE

Caril S: Comp. (pede para serem anotadas a
transferência e a alteração do nome da titular
da marra Pensotli, n.0 32.1(0). - Anotem-se
a transferência e a alteração fie nome.

inwanowdo DE hm:TETRO

Termo 0.0 85.382 - Molch - eltisse 12 -
The Chilunglon Tool Company, Limited. -
Prorrogue-se o registro.

Urino nP 97.612 - Saimento* - classe 3 -..
Almeida Cardoso Ét Comp. Ltda, - Prorro-
gue-se o registro.

'armo n.o 100.102 - Cd-o-Ghia - classe
16 - E. 1. Da Pont de Ne1110fiks and Company.
- Prorrogue-se o registro. -

Térmo n.o 100.850- A venni* - classe 3 -
Instituto Científico São Jorge S. A. -
rogue-se o registro.

Continua na pág. 1 .163
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1944 I.° TRIMESTRE 1944

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com Indicação das datas de
publicação

Cr$ 60,00

Ementário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens - alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da 1. N. — Avenida Rodrigues Alves n. 11 I
Agências 1 • 2 — Ministério da Fazenda • Edificio do Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicações	 Chefe B. Ratiaçie

MURILO PERNEIRA ALVES	 EUCLIDES DESLANDES

'DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO ti.

lbrodo de publicidade ao expediente do'Departamento
Nacional da Propriedade Industriar, do Ministério

ao Trabalho. Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (5.Pb.).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939. deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.	 -

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu" recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
'de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saída dos órgãos oficiais..

ASSINATURAS

Repartições e particulares:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 70,00
Semestral . 	 	 Cr$	 35,00

Exterior:
Anual	 Cr$ 110,00

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	
	

Cr$	 56,00
Semestre 	

	
Cr$	 28,00

Exterior:
Anual 	 	 Cd	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais% deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes ~ente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. I.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas -- Coletorias Federais,

SUMÁRIO
Págs.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Vista de processos Entraáa de
processos na Secretaria .. • 	 	 1161

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor, da

Divisão de Privilegio de Invenção e da Divisão de

Marcas . . . . 	 	 1161
NOTICIÁRIO — Retificações — Notificações — Cha-

mada para pagamento de taxa de uso efetivo —

Renda — Quadro demonstrativo do movimento e de
renda produzida durante o mês 'de maio de 1944 —
Certificados expedidos . . 	
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Termo n.0 100.858 - Pheno-San - classe 3
- Instituto Científico São -Jorge S. A. -
Prorrogue-se o registro.

Termo n.o 101.660 - dl. R. - classe 41 -
Carlos H. Oderich & Comp. - Prorrogue-se o
registro.

Termo •nP 101.017- Chloro-Naptholeutll -
classe 3 - West Disinfecting Company.
Prorrogue-se I? registro.	 -

Termo n.o 101.170 - International Watch,
- classe 12 - Ernst llomberger Rauschen-
heril, vorntal International \Valei' Co. (Ernst
Itomberger Rauschenbach, el-devant Interna-

' tional \Vai& Co.) - Prorrogue-se o registro.
Termo mo 101.471 - International 1Valch-

classe 50 - Enst Ifomberger Rauschenbach,
vormal International Watch Co. (F.rnst llorn-
berger Ratischenbach, ci-devant International
Watch Co.). - Prorrogue-se o registro.

Termo n.° 102.379 - Redentplor - classe
29 - Seabra & Comp. - Prorrogue-se o re-
gistro.

Termo n.0 102.612 - O Gigante Essa -
classe 47- Standart Oil Company of Brazil.-
Prorrogue-se o registro.

Termo n.o 103.612 - Congoletem - classe
31 - Congoleum Nairn Inc. - Prorrogue-se
o registro.

Termo n.0 103.650 - Brahma - classe 11
- Cbmpanhia Cervejaria Bralima. - Prorro-
gue-se o registro.

Termo n.0 103.716 - Cometa - classe 23
- São Paulo Alpargatas S. A. - Prorrogue-
se o registro.

Notificaçóes - São convidados os requeren-
tes acima mencionados a comparecer a este De-
partamento, a fim de efetuarem o pagamento

-da taxa final dos mencionados processos.

REGISTRO DE MASCA

Termo n.o 91.766 - Ettpuisin - classe 3 -
Schering Produtos Químicos Farmacêuticos
S. A. - Registre-se. -

Tórmo nP 95.983 - Café Lever - classe 41
- Isídio de Oliveira Redes. - Indeferido, de
acórdo Com o art. 80, n.° 3 do Decreto núme-
ro 16.261, de 1923, combinado com o art. 8.°
da Convenção de Paris.

DESISTÊNCIA DE PROCESSOS

Sousa Vieira & Cia. (13.323-41 - declara
a desistência da marca Caça° seco tipo baca-
lhau, termo mo 96.951). - Anote-se a desis-
tência o arquive-se o processo.

Janér 8: Cia. (14.166-44 - declara a de-
sistência da marca termo n.o 102.262). -
Anote-se a desistencia e arquive-se o processo.

DESISTÊNCIA DE MARGA

Laboratório Ileclan Ltda. (14.814-44 - de-
clara a desistência do nome comercial - La-
boratório Farmacêutico Líder Ltdat., registra-
trade sob nP 80.065). - Anote-se a desistên-
cia e arquive-se o processo.

ARQUIVAMENTOS DE PROCESSOS

Marcas

Termo n.o 83.172 -
mermann.

Termo n.0 87.852 -
destria Ltda.

Cia. Ltda.
Termo n.0 96.976-A

Industrial de Tecidos
Cifra.

Termo n.o 98.102 -
mira Peixoto

Título de estabelecimento

Termo n.0 89.105 - Indústrias de CaP; e Be-
bidas CCS(il'IO Peaste - Indústrias do Café e
Bilhares Cestirio PUDIM Ltda. - Arquivem-se,
de acima° com o art. 6.0 do Decreto n.° 22.990,
de 26 de julho de 1933.

ENtoê.NciA8

J. L. Dias & Cia, (16.381-44). - Revalide
o selo do substabelecimento.

Produtos de Retesa Ltda. (15.770-11).
Preliminarmente, faça recuilliecqr a firma no
notário do Estado do Amazonas.

Bress ia ni & Cia. (15 .807-41) . - Prelimi-
narmente, faça reconhecer a firma no notário
do Estado de São Paulo.	 4

DIVERSOS

Termo mo 77.508 - marca - Naisiod
Cristovão Colombo Lisboa. - Arquive-se.

Termo nP 78.546 C- marca Pedal - Labo-
ratório de Produtos Farmacêuticos Parthenon
Ltda. - Arquive-se.

Termo n.o 82.130 - marca Moreninha -
Raimundo de Freitas. - Arquive-se..

Termo n.o 95.413 Arnaldo Bernardo
Sarja. - Nada há que deferir, interponha re-
curso querendo.

Divisão de Privilégios de Invenção

Expediente do dia 13 de junho ,de 1951

• EXIGÊNCIAS

Tern/o n.o 32.626 - Silvio Michalany. -
Compareça para esclarecimentos.

Termo n.o 33.098 - Armando Sertório. -
Preste esclarecimentos.

Termo n.0 33.176 - Carlos ESIPVPS . -
Cumpra as exigências da Seção.

Termo n.o 33.180 - Izabel Resende Sousa.
- Numere as folhas do relatório.

Divisão de Marcas

Expediente do dia 13 de junho de 1911

DIVERSOS

Termo n.o 88.488 - John E. Maspliersou
Sons. - Aguarde-se a anotação de transferên-
cia do registro anterior.

Noticiário'

NOTIFIDAÇõES

A inscrição de procuração de n. o 5.499, pu-
blicada no Boletim de 12 do corrente, foi de-
positada por Theodore John Ifenriques (15.710,
de 19t4).

Os pontos característicos publicados no Bo-
letim de 9 de junho do corrente ano, do \Ves-
tem Cartridge Company, termo 11.0 31.673, para
Aperfeiçoamentos nas .armas de fogo de car-
regamento automático, atuadas por gás - pri-
vilégio de invenção, foi mandado publicar como
retificação.

NGTIEICAÇõES

São convidados A. Tomaz tic Barros a com-
parecer a este Departamento, a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa de averbação de
transferência do título Bar e Restaurante Con-
tinental, termo n.o 86,312.

convidado Laboratório Poços de Caldai
Ltda. a comparecer a esto Departamento, a
fim de. apresentar novos exemplares com a

Chamada para pagamento de taxa
de uso efetivo

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da taxa de uso
efetivo requerido com as seguintes petições
deferidas:

General Electric S.A, (13.509- 13.511 -
13.511 -13.516- 13.518- 13.519 e 13.522,
de ttfli).

InIernalitnal General Electric Co. Inc.
(13.506 - 13.507 - 13.508 - 13.510 -
13.513 - 13.515 - 13.517 - 13.520 -
13.523-45).

Certificados (”ipeditios

São convidados a comparecer a este Depor.
lamento, a fim de receber os 'seus- certifica-
dos de marcas, título do estabelecimentos a
nome, comerciais, os Ululares abaixo mencio-
nados:

82.218. Cervejaria Catarinense S. A. -
Termo 67.859.

82.249. lnst. Lorenzini S. S. - Tênue ma-
mem 72.090.

82.250. Manuel Mala & Comp. - Termo nã•
mero 88.201.

82.251. Lab.-Regai; Lida, - Tèrnto 88.565.
82,252. Amoroso Cosht (Tecidos por atacado)

S. A. - Tèrmo 90.211.
82.253. Amoroso Costa (geridos por atacado)

8. A. - 'fórum 90.215.
82.25 .1. Amoroso Costa (Tecidos por atacado)

S. A. - Termo 90.2t9.
82.255. Amoroso Costa (Tecidos por atacado)*

Virmo 90.220,
82.256. Amoroso Costa (Tecidos por atacado!:

Termo 90.221.
82.257. Amoroso Costa (Tecidos por atacado);

Termo 90.222.
82.258. Amoroso Costa (Tecidos por atacado);

S. A. - Termo 90.224.
82.259. Amoroso Costa (Tecidos por atacado),

S. A. - Termo 90.225.
82.260. Abel do Barros & Comp. - 'reuna

91.161.
82.261. Zezinto Al ves da Silva - Urino não

mero 91.380.
82.262. Anui Sores Rodrigues - Termo nú-

mero 9f.713.
82.263. António de Carvalho - Termo nft..

mero 91.767. 	 .
82.264. Móveis Miranda Ltda. - Termo nú-

mero 92.342.	 -
82.265. J. Torres 8: Comp. Ltda. - Termo

, 92.670.
82.266. Empresa Melhoramentos do Caxias,

Ltda. - Termo 92.710.

Kosmos - Carlos Zim-

Pra/1p~ - Formo In-

- Cifra - Cooperativa
Rayon de Americana

Vagatura - Lippe Pe-

Termo n.° 96.601 - Glória - Azevedo &

exclusão de sabonetes, conforme resolução do
Sr. Ministro no termo n.0 55.665, marca Rosas
de Poços de Caldas.

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

Raffaelli & Comp. (termo 11.0 55.660, marca
Foiodac). Refinadora Paulista S.A. (lesmo
n.o 67.479. titulo Tamoyo), Schering A:G.
(têm° 11.0 69.161, marca Peteino), Labora- •
(rido Rhea Ltda. (Ievnio n.o 178.602, marca
Permutai). Laboratório Rima Ltda. (termo nú-
mero 78.601, marca Jecorsol).

É convidado Augusto Gardini a comparecer
a este- Departamento, a fim de satisfazer as
exigências da Seção de Privilégio, termo nú-
mero 33.13;	 privilégio de ¡menção.
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82:207. Inds. "Nave" Ltda. — Termo núme-
ro 02.759.

82.268. Isnurd & Comp. — Termo 03,353.
82.269. Sociedade Anónima Restaurantes Tu-

a	 risrpo Intenacional (S.A.11.11.1.)
LIR mo 93.46d.	 .t4

82.270. José Augusto Almeida — ¡Termo nú-
mero 03.717.	 -	 I

82.271. Nicolina 13ellizi 	 'ire:SO:93:839.

82.272. João José — Termo 93.957.
82.273. Aníbal Lopes — Termo 91.057.
82.275. Calcado Leve Ltda. — Termo núme-

ro 91.111..
82.275. Francisco Cisar Monteiro — Támo

94.158.

82.276. Prod. Farm. Krinos lkda. — Ter-
• io 01.159. 1-

82.277. Lauro Canalho	 Comp. Ltda. —
Termo 91,108. •

•
82.291'. Labs. Raul Leite' St

102.637.
82.292. Labs. Raul Leite $: A. —
102.988.
82.293, Manuel José Fernandes — Termo
103.056. .
82.204. Ileilor Sampaio Fernandas — Termo

103.398. -
82.295,11eitor Sampaio Fernandes — Termo

103.390.
82.290. Sociedade Comercial 'Silo Paulo Mato

Grossa Ltda. — Termo n.° 69:769.
82.297. Maria Ferreira NeritCaulino — TU-

mo n.o 74.438.	 ••
82.298. Sharp & Dobrin Inc.— Térnm número

81.106.
82,299. Messod J..Benzeery — Termo número

81.788.
82.360, Nlessod J. Benzecry — Termo número

81.789. rt.
82.301. Massa(' .1. Iten	 —zecry  Termo número

8/.790.
82.302. Mesma' J..Banzecry — Térmo número

81.791:	 I
82.303. Brasil Química Ltda.	 Térmo' nú-

mero 96.280.
82.304. Samuel Broner Át- Irmãos — Térrno

n.o 88.839.
82.305. Colégio Adventista Brasileiro — Ter-

mo n.o 89.4118.

82.306. Colégio Adventista Brasileiro — Tér-
mo n.° 89.419.

82.307. Colégio Adventisla Brasileiro — Ter-
mo n.o 89.421.

82.308. Pintu .ras Pintalux & Comp. Ltda. —
'Cérulo to 90.159.

82.309. Companhia Paulista de Papéis o Artes
Gráficas — Termo n.o 01.700.

82..310. Companhia Paulista de Papéis e Áries
Gráficas — Térino n.o 91.701.

82.311. Brasifanna Ltda. — Termo número
91.747.

82.312. Brasifarma Ltda. — Termo número
91.775. Á

82.313. Viúva Aristides Germani & Comp. —
"feno n.o 92.321.

82.311. Viúva Arislides Germani & Comp. —
Tèrmo n.o 92.322.

82.313. Paul J. Chri-dopli Company — Vem°
to 93.342.

82.316. Benult Sarraf — Tèrmo n.o 93.523.
82.317. Indústria cio Bacalhau Nacional S.A.

— Tèrmo n.o 93.543.

82.3181 Editora Chácaras e Quintais 'Ma, —
•Tèrmo	 93.561.

82.319. Intertrans Ltda.— Termon. o 93.564.
82.320. Clotilde de Araújo 'Carlini — Termo

n.o 93.636.	 •

82.321: Clotilde de Araújo Carlini — Termo
11.0 93.637.	 •

82.322: Wintlirop Chemin! Co., Inc. — Tér-

	

. mo n.° 93.611.	 . -

82.32- 3. Estabelecimento Nac, Ind. Tecidos
"Boit" S.A. — Tèrmo n.° 03.698.

82.324. Indústrias Farmacêuticas Celotest Li-
mitada -.- Termo n.o 93.730.

82.325. Wilibaldo Kayser — TOrmo número
93.771.	 •-•

82.326. lsnan/ 41: Comp. — Térmo n.° 93.770.
-82.327. Companhia Artártlea Paulista Indús-

tria Brasileira de Bebidas e Concisos
— Térmo to 93.831.

82.328. Lanifício Varam S.A. — Termo nú-
mero 93.875.

82.329. Salgado & Comp. — 'Urino número
93.911.

82,330. Loureiro, Moreira & Comp. — Tèrmo
n.o 93.971.	 -

82.á31. Claudemiro V. de . Matos. & Comp. —
Tênue n.o 93.983.	 .

82.332. Manufatura de Produto, Elétricos .Ma-
pet Ltda. — Tèrmo n.o 93.088.

82.233: Otto Baumgart — Tèrmo n. o 94.104.

82.331. Ubaldo 3Iassara & Comp. Ltda. —
me n.o 91.106.

82.335. Farmotécnica Ltda. -r Termo mima-
r° 91.11.9.

82.330. M. II. Resende & Comp. — Têrmo nú-
mero 94.151. .

82.337. 31. II. Resende 3: Comp. — TkIrmo nú-
mero 94.155.

82.338. 31. II. Resende & Comp. — Tér-mo nú-
mero 94.156.

82.339. M. ii. Resende & Comp. — Têrmo nú-
mero 91.157.

82.340. Selça, Sociedade de Responsabilidade

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TEII310 DE DEPOSITO

Publicas.o feita de rteórdo com o art. 41

\ do rUallia alfaie Vigente (derreto 'nó DUOS,
de 1023).

2.• Da data da ~diens.o de que trata
o premente artigo, conmeard a correr

I penso para o deferimenlo do pedido. Dus

nate 00 diaa poderao aprenentar man •po-

MS. no Departamento NaelOntil da Pro-
priedade Industrial aquele* que se julga..
rem prejudicado. com a eoncenidlo da pa-
teai. requerida.

Termo n.033.313. de 8-6-44.

Miguel Bucci e António Baltazar fterlont.
São Paulo.

Pontos característicos da invenção para:
"Nova máquina para a fabricação do bonecas
de Lixa" — Privilégio 410 inVençãe).

1 — Nova máquina para a fabricação de Mi-
necas de lixa, caracterizada por dois jogos"de
lâminas, dispostos em circulo, e, em projeção
vertical, desencontradas as lâminas de um em
relação às do outro, montadas as lâminas infe-
riores envolvendo o prato no qual assenta a
peça de lixa que vai dar origem à boneca, sen-
do ditas lâminas inferiores recurvadas na par-
te inferior, apoiadas em uni ponto de giro e
na Taco inferior, do referido prato, assentando
ainda aftbre base circular que, por meio de pi-
nos, se apoia em molas inferiores e pode se
mover verticalmente. tudo de modo que o abai-
xamento do prato, produzido pelo abaixamen-
to do ~evite, que suporta as laminas supe-
riores, produz o fechamento das laminas infe-
riores sôbre a lixa, encaixando-se elas entre,
as lâminas superiores:

2 — Nova máquina para a fabricação de bo-
necas de lixa, caracterizada pelo fato do cabe-
çote —'no qual se apoiam as lâminas superio-
res, — e a guia das lâminas inferiores serem
recortadas com radiais noa quais se encaixam
e correm as lâminas superiores c_inferlores.
respectivamente

3 — Nova máquina para a fabricação do bo-
necas de lixa, caracterizada pelo fato do cabe-
çote ser constituído de um cubo sujeito à ação
de mola superior, e que corre dentro de uma
guia. provida-esta do rasgo no qual se encaixa
a alavanca de comando do cubo, sendo liste
ainda, solidário com haste Inferior que supor-
ta s disco horizontal no qual se apoiam as lâ-
minas superiores.	 -

4 — Nova máquina para a fabricação de bo-
necas de lixa, como reivindicada até 3, subs-
tancialmente como descrita e re presentada noa
anerns desenhos.

Virmo to 33.314, de 8-0-44.

Dr. Frederico de Marco — São Paulo.

Pontos característicos da invenção para
"Uma pilha rádio-ativa baseada nos-dois efei-
tos, reuni e MIM-Guria, convenientemente
combinados"	 Privilègio de invenção.

• 82.278.- Valdamar Aranha 31eira de A'ascon-
• celos — Tèrmo 91.299.

82.279. Ind. Arlefatos lo Ferro :e Aço Ltda.
_ Termo 91:371.

82.280. Pereira Carvalho & Comp. — Urino
-94.106.

82.281. Clorloveu A. de Morais — Termo nú-
mero 91.432.

Lab..Geyer Ltda. — Termo 91.46!t.
82.283. Casa Ililpert. S.A.	 •• •ferrno ;Mine

ro 95.255. '	 '• •
82.281. Inds: Fdizola S. A. — Termo-.nur

mero 95.270.
82.285. 11..	 Robertson Company — Tèrrno

100.309.
e82.286. Vau Erven & Comp.	 T rmo nú-

mero 101.321.
82.287. Casa Grupado, Lati..'Farm, Drog.

Ltda. — Termo 102.517.
82.288. Casa Granado. Lab. Farm. Dros:

Ltda. — Termo 102.518.
82.289. Casa Granado, - Lab.' Farm. Deog

Lida. — Termo 192.519.
82.290. Lats. Ra p l . T.eite . S. , A. — Termo

102.656,

1 — Uma pilha radioativa baseada nos dois
efeitos, }tenni e Jobot-Curie, convenirnlemen-
1se combinados, caracterizada pelo fato de
combinarem elementos radioativados artifici-
almente, uns pelo método de Curie-Joliot, e ou-
tros pelo método de Fermi. para obter depois
a emissão de eleetrons, respectivamente posi-
tivos e negativos, criando assim a diferença
de potencial elétrico que dá origem à pilha,

2 — Urna pilha radioativa baseada nos dois
efeitos, Ferrni e Joliot-Curie, convenientemen-
te combinados, como reivindicada em 1, subs-
tancialmente como descrita e ilustrada nos ano-

Ltda. — Térrno	 91..231.	 .	 xos desenhos.

Ia
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nrmo n.0 33.315, de 8-0-44. .

Dr. Frederico de Marco — São Paulo.

Pontos característicos da Invenção para:
°Dispositivo para Captação positiva de ener-
gia electro-magnetica com válvula auto-ali-
ilimitada por capsula radioativa‘(Filamento)"

Privilégio de invenção.

Dispositivo para captação positiva de ener-
gia eletivo-magnética com válvula auto-ah-
anentada por capsula radioativa •(filamento)
permitindo acionar a distância pequeno mo-
tor, ou outro aparelho qualquer, com muito
Pequena in ércia, caracterizado por uma válvula
electronica sem filamento, provida da cápsula
radioativa formada pela adequada combinacao

- de emanação com metal, por exemplo, polónio
e berilio, todo substancialmente como descri-
to c ilustrado nos anexos desenhos.

Tann° 33.316, de 8-6-4í.

Miguel Burel e António 13altazar Bertoni
São Paulo.

Pontos característicos da Invenção para :
°Aparfeiçoamentos em máquinas de fabricar

-	 jixas". — Privilégio de Invenção.

• 1 — Aperfeiçoamento em máquinas da fa-
bricar lixas, permitindo a fabricação de lixas
grossas oh finas, caracterizado pelo fato da
tecido suporte da Ii3a ser gomada pela sua
passagem sabre cilindro que mergulha em It-

.,	 servatório de cola aquecida, e a seguir passar
• sôbre outro cilindro de maior diâmetro, pró-

ximo o projetor do esmeril em pó, que é rota-
tivo e projeta o esmeril pela fórça centrífuga.

2 — Aperfeiçoamento em máquinas de fa-
bricar lixas, caracterizado pelo fato do ali-
m•ndador do referido projetor de esmeril ser
móvel por meio de alavanca, permitindo va-
riar o ângulo'da sua inclinação até ficar j ux-
taposto ao tecido que está recebendo o esmeril,

• dispensando, nessa posição, o projetor.
3 — Aperfeiçoamento em máquinas de ta-

• 'mirar lixas, caracterizado por uma caixa su-
perior de distribuição do esmeril, presa a pa-
rafuso lateral provido de manivela, e por meia

regulável em altura, sobreposta a um
distribuidor rotativo do esmeril, intercalado
entre dita caixa e o alimentador reivindicado

• em 2.
4 — Aperfeiçoamentos em máquinas da fa-

%rine lixas, como reivindicado até 3, sitbs tan-
eialanente corno descrito e representado nos
anexos desenhos.	 ei

•
Têm° 33.317 de 8-6-41.

Severino Tmml ii — São Paulo.

Pontos característicos da Invenção para "Um
aparelho elétrico distribuidor e diluidor de
cera destinada a pisos, adaptáveis 'a encera-
deira elétricas" — Modelo de Utilidaae.

— "Erri 'aparelho elétrico distribuidor e
diluidor de cera destinada a pisos, adaptáveis
a enceradeiras elétricas", caracterizado por.
um reservatório, de configuração externa ade-
quada, com uma face vertical curva reentran-
te e base horizontal de acomodação sóbre o
ovam) de uma enceradeira elétrica, de iet;50
trapesnidal, as paredes superior e anterior
inclinadas. bicalizando-se, numa abertura da
parede curva, pequena caixa paralelepipédica
de tomada de corrente do motor da encera-
deira, na face superior o orifício de carga, com
tampa, bem como a bucha e respectku Prensa-
estopa, de passagem do cabo de aço e seus
rondoites. e, no fundo externamente, o ele-
mento aquecedor, de uso eventual, sendo que
a caixa pequena de tornada de corrente do
motor da enceradeira se comunica, por dentro
do depóaito. com uni tubo horizontal, que
desemboca na face anterior inclinada.

2 — "Um aparelho elétrico distribuidor e
diluidor de cera destinada a pisos, adaptáveis
a enceradeiras elétricas" como reivindicado
sob n.° 1, caracterizado por existir, no interior
do depósito, uma válvula distribuidora, incli-
nada, de corpo tronco-cilíndrico. com estrangu-
lamento superior e ponta inferior tomada por
disco, com [abertura central, ligada a um lu-
bete de descarga, que atravessa o elemento
aquecedor sobposto, possuindo o corpo da vál-
vula, sob sua inclinação, inferiormente. inn
rasgo transversal de entrada de cera líquida,
e dentro, em seu fundo, um êmbolo com es-
fera inferior de obturação da salda, êmbolo
o:isso forçado para baixo por uma mola helieoi-
daLe praso a um cabo de aço, que, saindo pelo
&mo superior do corpo, travessa um prensa-
estopa com bucha e, por dentro de confirmes,
presos à coluna da anceradefra, pnr braça-
deira, vai a uni tubo superior, encimado por
argola, articulada a urna alavanca horizontal,
presa a urna braçadeira da empunhadura.

3 — "Um aParelho elétrico distribuidor e
datador de cera destinada a pisos, adaptável
a enceradeiras elétricas", como reivindicado
sob mis. 1 e 2, caracterizado por o elemento
aqbecedor, sobposto ao reservatório, em tento
do tubete de salda da cera, consistir em uma
caixa, forrada de asbesto, que serve de leito
a unia resistência elétrica, encimaria esta por
urna placa de porcelana, aderida aa fundo do
reservatório, dentro do qual, d•sse panto,
partem aspas curvas de transmissão e conser-
vação de calor, sendo que, nessa caixa. hl to-
mada de corrente, para condutores elétricos
que, na outra empunhadura da enceraddra,
dispõem do respectivo botão de comutação.

4 — "Um aparelho elétrico distribuidor e
diluidor de cera destinada a pisos, adaplavels
a enceradeiras. elétricas", substancialmente
como 'descrito no relatório, reivindicado nos
presentes pontos característicos e representado
nos desenhos anexos.	 ,

•

'armo 33.318, de 8-0-41:

'João Sterzi — Rio Grande do Sal.

Pontos características da invenção para
"Processo de fabricação* do meia-celulose e
prodUto resoltante" — Privilégin de inven-
ção.

.	 '
— "Proresso do fabricação de naia-celu-

lose e produto resultante" caracterizado o pro-
cesso, em sua fase inicial, pelo corte da ma-
deira em pequenas toras, desdobradas em tabui-
nhas, de comprimento e espessura predeter-
minados. que são levadas à secagem ao sol, ou
em gabiões bem ventilados ou em estufas de
ar quente, e. depois disso, postas em tanques
de ferro, ou de madeira, ou em ebululores fe-
chados, onde se adiciona a solução apropriada.
(Bolada a 4.0 Remoeu), rité cobrir a-madeira,
mandando-se vapor em seguida, em tempera-
tura que não exceda o 200, isso durante 15
horas Consecutivas, sendo, após as lalminims,
assemelhados n 'panos de consistência, com
grande flexibilidade, levadas a deslibratiores
comuns, de pedra-grés, onde se opera como se
se tratasse de pasta ince:Mica comum.

2 — "Processo de fabricação de meia-celu-
lose e produto resultante", corno reivindicado
sob n.o 1, caracterizado por, no processo cáus-
tico, a solução apropriada, a que se refere o
ponto 1, ser cio potassa e extraída das cinzas
produzidas na própria fábrica, a uma gradua-
ção de 4.0 Beaurné.

3 — "Processo de fabricação de mem-celu-
lose e produto resultante", como reivindicado
sob n.° 1, caracterizada por, no processo misto,
semi-cáustico o semi-ácido, a solução apro-
priada, referida no ponto, 1, ser a solução
apropriada constituída de hidrato de soda com
carbonato de soda ou dasses compostos tom a
potassa, como indicada em 2, titulada na
mesma graduação,, mediante análise muruti-
(ativa. em que se usam uma solução dosei-
normal de ácido sulfúrico e os inaicadores
comuns;

4 — "Processo de fabricação de meia-celu-
lose e produto resultante", como reivindicado
sob n." 1 e 3, caracterizado por, no processo
misto, após o tratamento com a solução a:ii-
dida em 1, ser separado o soluto enegrecida.
em outros recipientes, para fins do aproveita-
mento desse soluto no processo cáustico, no
passo que o processo misto prossegue, man-
dando água quente, com 11111a solução a 20 '4
de ácido milico, nos tanques ou ~lidares,
até se cobrirem, novamente, as talminhas, ele-
vando-se, por meio de vapor, o limudo ao es-
tado de abolir:5o, durante 15 a 20 miiinutos. re-
tirando-se as tabuinhas para outros tanques,
que contenham agua quente pura, de ande
ainda são, afinal, retiradas.-já claras, quase
brancas, por meio de garfos comuns.

5 — "Processo de fabricação de meia-celu-
lose o produto resultante", como reivindicado
sob n." 1 a I, caracterizado por, com o em-
praga, na pasta mecânica, do fibras mais lon-
gas, resistentes e' flexíveis, ser eliminada e
castigada uma grande parle Øa leninte e cla-
mais componentes químicos da madeira, resul-
tando maior filtrabilidade das fibras e maior
homogeneidade de seu comprimento, dando, no
processo cáustico., meio-celulose própria para
papéis de embalagem, e, no processo misto,
meia-celulose própria para papéis semi-finos,
como de j ornal, cartolinas delgadas e análogos.

G — "Processo de fabricação de meia-relu-
lose e produto resultante", substancialmente
como descrito 110 relatório, reis indicada nos
presentes limites característicos e conforme
as amostras anexas.

TOMO 33.319, de 8-0-41.
Teodore John Retifiques, inglês.

Pontos característicos da Invenção para:
"Um brinquedo) de armar" — Privilégio de
Invarittin,

1 — I'm brinquedo de armar, caracterizada
por bases providas de rebaixos em uma fias
faces e de orelhas em ambas extremidade%
rum um furo central, sendo estas orelhas fie
várias grossuras; variando também a disposi-
ção das mesmas; que portelo ser no mesma
plano ou em planos diferentes, uma em rela-
ção a outra.	 •

2• — Um brinquedo de armar, lie acórdo cora
o ponto 1, caracterizado por colunas de seção
quadrada. com rebaixos no sentido longitudi-
nal, nas quatro faces, tendo em cada extraio:-
dade um pino de qualqued seção.

3 — Uni brinquedo de armar, do acórdo cora
os pontos anteriores, caracterizado Por Painéis
de formato retangular, trapezoidal ou trian-
gular (eonforme seu lugar na construção),
providas de rebaixos, no sentido longitudinal,
xos das colunas e bases.

4 — Urn brinquedo de armar. do aduai° com
os pontos anteriores, caracterizado por traves
providas de rebaixos, no sentilu lonfitudinal,
em duas faces -opostas, destinados a dar en-
caixe às nervuras dos Pai néis; sendo essas
traves providas de -orelhas ein ambas extre-
midades, com uni furo central, para alojar o
pino das colunas.

5 — Um brinquedo de armar, do aciordo com
os pontos precedentes, caracterizado por uma
peça, cujo corpo forma ângulos obtusos COM as
orelhas previstas nas extremidades, dispostas
na /toei/atai em planos diferentes.

G — Um brinquedo de armar, de deÓrdtb com
os pontos de 1 à 5, caracterizado por mu cava-
lete constituído por uma coluna li gada rigi-
damente a uma trave, em ângulo mais ou
menos obtuso, tendo uni furo na extremidaao
livro da trave a fim de_ liga-ia por parafuso a
outra seção idêntica, constitutiva da eximir:ira.

— Um brinquedo de armar, com onças
padronizadas, incluindo traves, colunas, cava-
letes e lageotas ou painéis, todas de auto-
encaixe, substancialmente como descrita no
relatório e ilustrado nos desenhos que o acom-
panham. .



;

1166 Quinta-feira 15
	

¡MÁRIO Onda (Seção	 Junho de 1944

4 — Um amplificador ele sinais fotográfica-a,
de televisão, de acôrdo com o ponto caracterís-
tico 1, caracterizado por uma passagem de
descarga eletrônica no circuito catódico do tubo
amplificador a (Mal inclue um cátodo, um
eletrodo de contrôle e um anodo com disposi-
tivos para condor o afiado da dita passagsm
de descarga 9letrAnira ao cátodo do dito tubo
amplificador, dispositivos para conetar o cátodo
da dita passagem de descarga eletrônica au
terminal negativo da fonte de potencial, e dis-
positivos mon variar o potencial de negativa-
cão entre o eletrodo de corrói() e o cátodo da
dita passagem de descarga eletrônica.
- 5 Um amplificador de sinais fotográficos
de televisão de' acôrdo com qualquer um dos
pontos característicos acima, caracterizado em
que o mesmo é adaptado para a/nidificar Uma
faixa larga de freqüência extendendo-se desde
substancialmente zero—freqüência e frequen-
cia do muitos megaciclos por segundo.

A requerente reivindica do neônio com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto mo 16.261,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade elo cor-
respondente ;aninh e, depositado na itepactiçrm
de Patentes dos Estados Unidos da América,
em 20 de janeiro de 1913, sob n. o 472.950.

•

•

Termo 33.320, de 9-6-44.

Molaés Plotzky	 Petrópolis — Rio do Ja-
neiro.

Pontos característicos da Invenção - para:
'Uma escrivaninha armário, guarda vesti Ir'
— Modelo de Utilidade.

I —."Uma escrivaninha, armário, guarita-
vestidos" — caracterizado por constituir-se
do um só móvel. que serve para escrivaninha,
armário e guardn-veatidos.

II — "Unta escrivaninha, armário, guarda-
testklos", — de neônio com o ponto I, cavaste-- rizada por ser a escrivaninha aberta no meio
para se acomodar as pernas, pouco abaixo do
tampo contém uma cômoda gaveta.

III — "Unta eseriraninha, armdrio, gadrda-
vestidos? — de acôrdo com os pontos anterio-
res, caracterizada por: o tirmário contei seis
gavetas que abram na frente, abaixo do tampa
contém uma táboa corrediça, que serve de
apoio para se escrever; lateralmente, na parte
posterior das gaveta a contem um comparti-
mento para guardar-livros, dividido um duas
partes; o compartimento dos livres contém
uma pequena porta que abre lateralmente.

IV— "Uma escrivaninha, armário, anarda-
vestidos" — de acôrdo com os pontos anterio-
res, caracterizada por ser o guarda vestidos
um compartimento confortável,: contenda uma
porta que abre lateralmente, e a qual contém
na parte superior, na face interna, uma arma-
ção para pendurar cabide.

V — "Lima escrivaninha, 'armário, guarda
vestidos" — de acôrdo com os pontos anterio-
res, podendo o móvel variar de dimensões, fa-
bricado com material adequado, tudo .;omo
descrito, reivindicado e de acôrdo com os dese-
nhos anexos.

Imane°, caracterizado pelo fato de se ligar
um eircuilo com a referida superfície. de
modo a formar uma trajetória destinada a
afastar da referida superfície as correntes lia-.
rasitas por ela recolhidas, e pelo fato de haver
um retificador intercalado no referido cir-
cuito, e destinado a impedir a circulação de
corrente, desse circuito para a refarida su-
perfície.

2 — Um arranjo para a proteção centra a
electrólise ele unia superfície condutora sub-
terrânea, de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de se ligar no referido circuito
um dispositivo magnético, sensível a correres
de intensidade superior à normal, destinado a
proteger o referido retificador cern danos
devidos às referidas correntes..

3 — Um arranjo de adento com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de que o referido dia-
positivo magnético compreendendo um sole-
nóide intercalado era série no referido circuito,
um êmbolo para o referido solenóide, e dispo-
sitivos de contato destinados a ser fechados
Pelo referido êmbolo quando o referido sole-
nóide se adia suficientemente imantado, e pelo
fato de que os referidos dispositivos de con-
tato se acham ligados aos bernes opostos do
referido retificador, do modo a porem em curto
circuito o referido retificador quando os re-
feridos dispositivos de contato são .fechados.

A requerente reivindica, de acôrdo com a
Convenção Internacional o o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto mo 16.261,
de 19 do dezembro dei923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em O de janeiro do 1913. sob o número
471.655.

•
Termo 33.123, de 9-644.
Rádio Corporation Of América — Estados

Unidos da América.

Pontos característicos da Invenção para:
"Circuitos de tubos eletrônicos". — Privilégio
de Invenção.

•
I Uni amplificador de sinais fotográficos

do televisão no qual um tubo amplificador
tem, a ele associado, um circuito de entrada
ao qual os sinais fotográficos são aplicados,
incluindo o dito circuito de entrada resistên-
cia e capacilaneia paralelamente cunetadas, e
no qual o auodo do dito tubo é condado por
intermédio de unia impedança de carga COM
uni terminal positivo de uma fonte de poten-
cial e é associado com um circuito de saída:
caracterizado em que o produto de unia impe-
dança catódica a qual está conotada entre o
terminal negativo da fonte de pontencial e o
catado do dito tubo, e de um condensador o
qual ê efetivamente condado em paralelo com
a dita impedança catódica á substancialmente
igual ao produto do circuito de entrada, da re-
sistência e da capaeitância.'

2 — Um amplificador de sinais fotográficos
ele televisão de acôrdo com o ponto caracterls-
tiro 1, caracterizado em que o dito tubo am-
plificador inclue uni segundo amplificador,
estando associado tom o dito circuito de en-
trada um primeiro amplificador ao qual são
aplicados sinais fotográficos de um tubo re-
ceptor de televisão, sendo as ditas paralela-
mente conotadas resistência e capacitancia in-
clinadas no circuito de entrada do primeiro
amplificador, e sendo a resistência conetada
entre o eletrodo de controle do segundo ampli-
ficador e um ponto de potencial fixo na dita
fonte do potencial.

.__. Uni amplificador de sinais fotográficos
de televisão de acendo com o ponto caracte-
rístico 1, caracterizado por uma impedança
catódica para o dito tubo amplificador a qual
inclue um emissor eletrônico e um coletor
eletrônico, com dispositivos para conetar o co-
letor eletrônico ao cátodo do dito tubo ampli-
ficador e dispositivos para canelar o emissor
eletrônico ao terminal negativo da fonte de
potencial.

Termo 33.324 de 9-6-41,

Max Eoller C.° — Sulca.

Pontos' característicos da Invenção para:
"Dispositivo para a escovação de peneiras mó-
veis" — Privilégio de Invenção.

Dispositivos para a escovação de penei-
ras móveis, por meio de escovas conduzidas
em um movimento do vai e vem retilíneo, e
que — ao fim do curso — são bastiu:16as de
modo eventualmente automática, e assim lu-
tertidas, caracterizado pelo fato de que sdi
acham previstas, na escova (I), duas salien-
rias do guia (6,7) simultaneamente cooperan-
tes com a pista de guia (11), saliências essas
que', nos pontos de inversão, penetram ambas
as recortes (18,19) existentes na pista de guia
(H), o ds quais uma coopera com a face su-
perior, e a outra com a face inferior da pista
de guia (II).

2 — Dispositivos de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que, para duas das
saliências de guia (6.7) da escreva (1), que co-
operam com nen mesmo (rilho do guia (11),
os recortes (18,19) — previstos nos parei
de inversão dos referidos trilhos (11) —
caiu situados em lados opostos.

3 — Disposlivos de acendo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que os trilhos do
guia (11) apresentam nos recortes, pontas de
guia (15, 15A, 20), e nas extremidades, curvas
de guia (17), de modo a se assegurar, du-
rante a cooperação da CSC6 (1) com as •
curvas ele guia (17), urna adequada coopera-
ção das salièm e ias de guia (6.7) com as rele-
ridos p011iaS de guia (15, 15A, 20).

4 — Dispositivo ele acanto com os pontos
2 e 3, caracterizado 11010 falo de que a estiava
(1) apresenta esperas de timo (26), destinadas
a cooperar com as curvas de guia (17) thh4
trilhos de guia (11), e bem assim peseis de
guia (5 ou 25,23), (JIM cooperam com Os lados
longitudinais dos trilhos de guia (11), ou então
descansam sfihre o fendo de coleta (22).

5 — Dispositivo de neônio com o pente 1,
caracterizado pelo falo do que as sanearias
guia (6.7) silo constituídas por pinos ou para-
fusos (6.7) instalados em mancai, e tmpeti-
dos de ter qualquer deslocamento axial, de
preferencia por meio de anéis de molr. (9).

A requerente reivindica de acóredo com a
Convenção Internacional e o art. as do lio-
gulamento a que se refere o D ecreto ro Vt.204
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade ilo
respondente pedido depositado na Ilepartieão
de Patentes da Sulca em 29 de janeiro de 1913,,
e sob nP 79.155.

Termo 33.321, de 9-6-44. .

Moisés Plotzky	 Petrópolis — Ri) de Ja-
neiro.

Pontos característicos da Invenção para:
"Um sistema de firmar, sem ferragem, GE Pés
cai cama dobráveis" Privilégio de Inven-
ção.

I — "Cm sistema de firmar, sem ferragem,
es pés em cantas dobravas" — caracterizado
por serem os pés presos por parafusos, nes
quais articulam-se nas barras da cama, estes
parafusos são colocados de modo que, quando
articulam-se os pés para fechar a cama, uni
dates ocupa a metade superior da largura ela
barra e, o outro, a metade inferior, ficando
ambos na largura exata da barra; nas barras
são colocados junto aos pês pequenos laces de
feitio apropriado, e em posição conveniente;
quando arma-se a cama, os pês apoiam-se e
firmam-se nos tacos, ficando em posição ver-
tical; cada um destes pés liga-so por duas
travessas, uma superior e outra, inferior, a
outro pé paralelo; entre as duas travessas in-
feriores é colocada uma outra travessa move-
diça, munida de dois tacos transversais, os
quais, quando encaixa-se a travessa, eles ficam
na face interna das travessas dos pés e auxi-
liado pela travessa ficam firmes na posição_
vertical.

11 —"Um sistema ele firmar, sem ferragem,
os pés em cantas dobráveis", do acôrdo cem a
ponto anterior, podendo os pés variar' de di-
mensões e feitio, tudo como descrito. — rei-
vindicado e de aeôrdo com os desenhos ane-
xos.

Termo 33.322 de 9-6-41.
Standard Electrica S. A., — Estados Uni-

dos da América.
Pontos característicos da Invenção para:

"Aperfeiçoamento em chaves eletrolteicos" —
Privilégio de Invenção.

— Um arranjo para a proteção contra a
eletrólise do uma superfície condutora sub-
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• 'armo n.o 33.323, de 94-14.	 -

Frank Senyal 	 Estados Unidos da Amé-
rira.

Pontos característicos da invenção para:
"Filleador e Purificador de Agua" — Privi-
légio de invenção.

1 —Um filtrador e purificador de água com-
binados, ineljaindo um reservatório com tapo
aberto Abre o qual é colocado um garrafão em
situação invertida para descarga desconsional,
um receptor de líquido suportado no reserva-
tório em posição adequada para receber a des-
ca rga do garrafão, dispositivos para crivar a
descarga do líquido da garrafão invertido para
o receptor, um receptáculo de filtro com fundo
sem per:ft:vaciles adjacente an fundo do reser-
vatório e contendo material de filtrar, um ele-
mento transportador que se prolonga em dire-
ção ao fundo do receptáculo do filtro e que está
munido de um orifício de descarga adjacente
à sua extremidade inferior, tendo o receptor
de liquido na parede do fundo um orifício de
saída para a descarga do líquido dentro do dito
elemento de transporte, e uni crivo no Moo do
receptáculo do filtro por meio do qual o lí-
quido, depois de ter passado ascendentemente
através do material filtrante, é descarregado
dentro do reservatório.

2 —Um filtrador e purificador de água com-
binados, segundo o exposto no ponto caracte-
rístico 1, incluindo um membro do filtro, um
par de receptáculos colocados em forma embu-
tida em relação com as suas extremidades, for-
mando a extremidade inferior do receptáculo
de cima um encaixe para o receptáculo infe-
rior, o no qual o elemento transportador do li-
quido é formado Por um m embro de tudo que
coacta os dois receptáculos e terminando adja-
cente ao fundo do receptáculo inferior.

3 —Um filtrador o purificador de água com-
binados segundo a exposição feita no ponto
característico 1. incluindo no receptor do lí-
quido um par de crivos espaçados e uma pasta
de filtrar colocada entre êles.

4 — Um filtrador e purificador de água com-
binados, segundo o expoato no ponto caracte-
rístico 2, incluindo uni crivo situado à volta
do orifício lateral de descarga do membro tu-
bular que atua como um elemento de trans-
porte do líquido para o fundo do material fil-
trante.

5 — Um filtrador e purificador de água se-
gundo o exposto no ponto caracteristic,o 1, in-
cluindo uma válvula controlada por uma mola
no receptor do líquido para regular a corrente
do líquido descarregado pelo garrafão inver-
tido aos elementos de crivação associados com
o receptor do líquido, sendo a válvula normal-
mente impelida a uma, posição fechada pela
mola, e uma haste flexível que se extende da
válvula a um ponto de acesso para mover a
válvula a nma posição aberta.

6— Uni filtrador e purificador de água com-
binados, de acôrdo com o ponto característico
5, no qual o pa g o do garrafão agindo sôbre
haste flexível da válvula, é utilizado pura atuar
sare a haste e proteger a válvula contra a
ação da mela na posição aberta.

— Um filtrador e purificador de água com-
binados de acôrdo com o ponto característico
1, incluindo no garrafão um tubo de descarga
montado njustadamente na bôca do mesmo.

8 — Um filtrador e purificador de água com-
binados de conformidade com o ponto caracte-
rística 1, incluindo no tópo do. reservatório
um membro adaptado para receber um colari-
nho em um recesso central do membro do
Opa. sendo o garrafão suportado em posição
invertida pelo dite colarinho.

9 — Um filtrador e purificador de água com-
binados, substancialmente como tem sido des-
crito e mostrado, e para o fim exposto.

O requerente reivindica de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art..38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.o 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repor-

tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 29 de março de 1943, sob o número
108.984.

nano to 33.426, de .9-6-41..

Rogers Case — E§tados Unidos da América.

Pontos característicos da . invenção 'nora:
"Aperfeiçoamentos . em dispositivos de trans-
posição de fios". I-- Privilégio de invenção.

1 — Um artefato de transposição ebalaneea-
mento para fios empaeelhadas, abrangendo
uma base. pares de isoladores espaçados,e
montados em lados opostos na base em forma
aproximadamente retangular, sendo que os di-
tos pares do isoladores, vão situados respec-
tivamente em cada lado da base a ângulos dia-
gonalmente - opostos do eclângulo aproximado
formado pelo seu arranjo para receber co-
operativamette por iserção lateral um fio
condutor contínuo neles enfiados e enlaçado.

2 — Uni artefato de transposição e balan-
ceamento para fios emparelhados, abrangendo
uma base, pares de isoladores montados em la-
dos opostos da base, sendo os isoladores de
cada um dos pares situados em diferentes
ângulos diagonalmente opostos de um retân-
gulo aproximado, e braçais para os ditos isola-
dores estendidos deles para a sua ligação na
base, sendo os ditos braçais arranjados para
prover um espaço franco estendido diagonal-
mente entre as superfícies externas e opostas
dos isoladores respectivos sobre cada lado da
base para inserção lateral dos fios contínuos
enlaçados em volta dos ditos lados opostos
dos pares de isoladores.

3 — Um artefato do transposição e balan-
ceamento de fios emparelhados, abrangendo
uma base, pares de..isoladores espaçados mon-
tados em lados opostos da base e projetando-
se dali, os ditos pares de isoladores, sendo si-
tuados em ângulos diferentes diagonalmente
opostos de um retângulo aproximado forma-
do pelo arranjo dos ditos isoladores para a
recepção por inserção lateral de fios contínuos
esticados e cruzados diagonalmente que con-
tactam as superfícies exteriores dos isoladores
dos . pares respectivos.

4 — Um artefato de transposição e balan-
ceamento de fios emparelhados, abrangendo
uma base, pares de isoladores 'em forma de
carretel montados em lados opostos da base
e dal( projetando-se, estando os ditos pares de
isoladores situados em angulos diferentes e
diagonalmente opostos do um retângulo apro-
ximado formado pelo arranjo dos ditos isolado-
res e tirantes braçais estendidok do extremo
livre dos isoladores até contar com a base, es-
tando os braçais para os dois isoladores coope-
rativos de cada lado da haso, estendidos em
direções para opôr a investida dos fios sôbre
os isoladores respectivos por fios enrolados em
redor de . seu lado em-terno opostos e estendi-
dos entre êles diagonalmente do retânglo apro-
ximado formado pelo arranjo dos ditos isola-
dores.

5 — Um artefato de transposição e balan-
ceamento de fios emparelhados abrangendo
uma base, pares de isoladores montados em
lados opostos da base em arranjo aproxima-
damnto retangular, sendo os ditos pares de iso-
ladores de cada lado da base, situados respec-
tivamente em ângulos diagonalmente opostos
do retângulo aproximado, formado pelo seu
arranjo para receber cooperativamente por
inserção lateral um fio condutor contínuo es-
ticado e neles enfiado, e dispostivos braçais
organizados com os ditos isoladores Para MI-
portar os isoladores contra o enviste dos fios.

O requerente reivindica de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 38, do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.o 16.261,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 9 de fevereiro de 1943, sob o número
473 .286 .

Têrmo 33.327, de 9-6-44. •

Dunlop Rubber Cotnpany Limited, Inglaterra,

Pontos característicos da invenção para:
"Apetfelçoamentos em ou relativos a correias e
à fabricação das mesmas" — Privilégio de in-
venção. .

1 — Aperfeiçoamentos em correias compreen-
dendo uma camada singela de material textil,
tecido de fios grossos, caracterizados pelo fato
que na camada de tecido:

o) o pèso de tecido não é Inferior a 1.275
gramas para cada '8.361,2 eme;

b) -não há mais que 381 metros para cada
0,453 quilo de fio de urdidura e trama (sendo
o resultante númere máximo de algodão 0,5's);

c) em cada 23,4 milímetros têm 6 fios de
trama, no máximo.

2 — A correia aperfeiçoada, substancialmen-
te como descrita.

A requerente reividica de nardo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regula-
mento a que se refere o Decreto n.° 16.261, de
19 de dezembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na Repartição
de Patentes da Inglaterra, em 12 de fevereiro
de 1913, sob n.° 2.331.

TOrmo n.o 33.328, de 9-6-41.

Skinner Engine Company	 Estados Unidos
da América.

Pontos característicos da Invenção Para:
"Aperfeiçoamentos e:11 mecanismos de comando
de motores" — Privilégio do Invenção.

1 — Em um mecanismo de comando para
motores, a- disposição caracterizada por uma
combinação de válvulas de comando da admis-
são, um eixo de-atuação das válvulas dotado de
movimento oscilatório alternante, um meca-
nismo comunicando movimento do eixo às vál-
vulas, e -dois dispositivos de comando para o
mecanismo, agindo um dos ditos dispositivos
de comando por meio de movimento axial re-
lativo do eixo e agindo o outro por meio de
variação do movimento oscilatório alternanto
comunicadó do eixo às válvulas.

2 — Em uni mecanismo de comando para
motores, a disposição caracterizada por urna
combinação de válvulas de comando da admis-
são, um eixo de atuação das válvulas dotado de
movimento oscilatório alternante, um mecanis-
mo comunicando movimento do eixo às válvu-
las, e dois dispositivos de comando para o me-
canismo, um respondendo a velocidades do mo-
tor e o outro respondera'', a uma ação direta
Re contrAle, agindo um dos ditos dispositivos
de eontrôle por meio de movimento axial rela-
tivo do eixo e agindo o outro por meio de va-
riação do movimento oscilatório alternante co-
municado do eixo às válvulas. -

3 — Em um mecanismo de comando para'
motores, a disposição caracterizada por' uma
combinação de válvulas de comando da admis-
são, um eixo de movimento oscilatório altera.
nauta acionado por uni regulador para acio-
nar as ditas válvulas, um mecanismo comuni-
cando o movimento do eixo às válvulas, e uni
segundo dispositivo de comando para as ditas
válvulas agindo por meio de movimento axial
do eixo.

— Em um mecanismo de comando para
motores, a disposição caracterizada pela com-
binação de válvulas de comando da admissão,
um eixo de comando de atuação das válvulas
tendo canos de acionamento de jogo eireunfe-
rencialmente e longitudinalmente variável, dis-
positivos atuados pelos cantos para comunica-
rem às válvulas a ação dos cornos, e dispositi.,
vos que variam o movimento rotativo do- eixd
para uma espécie de comando e movem o eix•X
no sentido axial para efetuar uma segunda es.•
pécie de comando por meio de variação dast
superfícies ativas dos cantos.
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Termo n.° 33.330, dcZr-O-1t.,
-

'torcidas Powdor Company 	 Estado; Uni-
dos da América,. 	 J)-	 .

,Pontos carapteristicos da -Invenção para
,Aperleioanteatos em, earluchos explosivas"
yrivitegio de Invenção.

•
1 -2 Uma unidade do cartacho explosivo,

compreendendo uni cartucho pelo menos, e
,uma manga pelo menos, que se caracteriza:

pot, serem o cartucho e a manga providos com
roscas espiraladas, serrilliadas, adaptando-se
as,partes carrilhadas, adjacentes, das roscas -do
cartucho e da manga para se moverem, entran-
do em engajamento, serrilhado uma com a ou-
tra, em resposta a alguma força que tende a
retirar as partest' da posição de engajadas para
a posição de desengajadas. .	 •

2 — A unidade do cartucho explosivo de
acordo com o ponto i, em que a rosca da man-
ga Ó constituída por um rebaixo ou ranhura
helicoidal, tendo este rebaixo a largura bas-
tante para que a rosca, externa, de um cartu-
cho se conjugue com o mesmo rebaixo em re-
lação do atarrachamento livre; e em que es ser-
rilhas dos bordos adjacentest das partes com-
plementares, rosqueadas, servem para manter
as partes engajadas uma com a outta, quando
haja aplicação de alguma força que tende a
'separa-Ias.

3 — A 'unidade do cartucho .explosivo de
acordo com os pontos 1 ou 2, em que as roscas
da manga e do cartucho S50 formadas de fitas
de papel, ou de papelão, tendo a espessura do
papelaão usual.

4 —IA unidade do cartucho explosivo de
acordo com os pontos 1. 2, viu 3, em que a man-
ga tem aproximadamente comprimento igual
ao do cartucho, e se dispõe de maneira a es-
tender-se através das • extremidades, adjacen-
tes. de dois caricuchos colocados em encosta-
mento de porta com porta.

5 — Um dispositivo exillosivo, compreen-
dendo uma pluralidade de unidades de cartu-
cho, de acorklo com o ponto 4. em que mangas
matitein os cartuchos das unidades consecuti-
vas, adjacentes, em correlação de propagação,
o formam um elementos substancialmente con-
tinuo para reforço e união dos cartuchos. 	 •

--, Unia unidadeao cartucho explosivo,
substancialmente comi) descrita . cum referência
aos desenhos juntos.

A requerente reis-ida:a, de acordo cam a Con-
venção Internacional e com o art. 38, do Re-
gulamento n.0 10.261, de 19 de dezembro de
1923. a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 4 de agosto de
1913, sob número 497.288.

Termo ti.° 33.331, de 9-6-Si. 	 •

Túledo Sede ComP an V — Estados Unidos da
América.

Pontos caracteríslices da invenção para:
Aperfeiçoamentos em máquinas de cortar em
fatias — Privilégio de invenção.

•
l'— Uma máquina de cortar fatias na qual

u m Porta-produ to é feito oscilar pela face duma
cortadeira circular giratória movida por um
mecanismo que vai encerrado numa caixa den-
tro da qual se acha montado uni afiador para
a dita cortadeira ou disco cortante, tendo a
dita caixa unia abertura para permitir o mo-
vimento do dito ralador da posição de afiar
a uma posição inativa dentro da dita caixa.

2 — Unia máquina de, cortar falias, segun-
do o ponto 1, na qual a caixa de transmissão
está formada com uma parte de torre que se
estende para cima, que aloja o ariador de
cortadeira o que ali tem formada uma aber-
tura que permite o movimento de tal afiador.

'5 . --- lima máquina para cortar fatias, se-
gundo o ponto 3 ou 4, na qual a guarda-cor-
tadeira encerra a cortadeira na parte superior
e posterior e está configurada' de tal modo
que as bordas adjacentes da guarda e'da -par-
te principal da caixa ficam a razo e têm uni
contorno contínuo.	 '

6 — Unia máquina de cortar fatias, segun-21
do os pontos 3 4 ou 5, na _qual a tampa para
a abertura da caixa está configurada do tal
sorte que se conforma ao conterno de tal
caixa.

7 — Uma máquina de cortar fatias, segun-
do os pontos 3, 4, 5 ou G, na qual a tampa
para a abertura da caixa se mantém em po-
sição fechada por meio dum ferrolho que pode
ser soltado por um botão pulsador que se es-
tende no exterior da caixa, desalojando-se au-
tomaticamente a lampa, no soltar-se, à posição
aberta, por meie duma mola que a -aciona.

8— Unia máquina de cortar fatias, segun-
do qualquer dos pontos anteriores, na qual o
afiader pode ser st liado mão da sua posi-
ção inativa e mover-se automaticamente des-
de tal posição à posição de afiar.

O — Uma máquina de cortar fatias, segun-
do qualquer dos pontos anteriores, ..pa qual o
afiador consta duma armação que vai pivô-
talmente montada na caixa e é fixada em cada
unia dás suas posições por meio iltup entravo
com um retém que' a caixa leva, tendo tam-
bém a dita armação uni elemento do lombo
semi-circular, com qualquer dos pais lombos
se pode engrenar UM ferrolho, para. manter o
afiador na posição a que tenha sido movido.

10 — Uma máquina do cortar fatias, se-
gundo o ponto 9, na qual unia mo de afiai
e uma mó de acabamento estão ammilionadm
na armação do aljador, da maneira giratória,
e, quando o atiatfor.esta em posieão de afiar,
vão colocadas uma a cada lado da cortadeira
circular, .podendo-se mover as ditas mós in-
dependentemente para se mirem em contato
com a dita cortadeira ou disco cortante.

11 — Uma máquina de cortar fatias assoa-
rialmente segundo se descreve antes, com Fe,
Carência aos desenhos , anexos-.

Termo nP 33.332, de 9-0-44.

Paulo Murilo Jardim — S. Paulo.,

5 — Em um mecanismo de comando para
motores, a disposição çaracterizada pela com-
binação de válvulas de contando da admissão,
um eixo . de movimento oscilatório alternante
comandado por meio de regulador, eixo sobre
o qual estão dispostos ramos de jogo eircun-
ferencialmente e longitudinalmente variável.
dispositivos atuados pelos cairmos comunicando
às válvulas o movimento de sentido rotativo do
eixo, e dispositivos que movem o eixo em sen-
tido axial para um comando tinto das válvu-
las, sendo que o regulador toma o comando na
ocorrência de condições de velocidades anor-
mais.	 ,,t

6 —Em um mecanismo de comando para mo-
tores, á disposição caracterizada pela combina-
ção de -válvulas de comando da admissão; um

-eixo de atuação de válvulas tendo movimento
de sentido rotativo e movimento de sentido
axial, mecanismo comunicando às 'válvulas o
movimento'de sentido rotativo do eixo, r dois
dispositivos de comando para o mecanismo,
agindo um dos ditos dispositivos , de comando
por meio-de movimento axial do dispositivo e
agindo o outro por meio de variações de movi-
mento que respondem a acibtrotativa do eixo
e dois dispositivos de comando para o tixo,

• tal corno comunicada às válvulas por intermé-
dio do mecanismo.

7 — Em um mecanismo de comando para
motores, a disposição caracterizada pela com-
binação de válvulas de comando da admissão,
um eixo de atuação de válvulas dotado de mo-
vimento oscilatório alternante, um mecanismo
comunicando às válvulas o movimento do eixo,
agindo um dos ditos dispositivos de comando
por meio de movimento axial do eixo e agindo
o outro por meio de variações do movimento
oscilatório :diamante do eixo. !r

8 — Em um mecanismo de comando para
"dores,. a dispos iç ã o caracterizada pela C om-
',Maçã?) de, válvulas do comando da admissão,
um eixo de atuação de válvulas dotado de mo-
vimento-oscilatório :diamante, tua mecanismo
comunicando às válvulas o movimento do CIXO,

• I e dois dispositivos de comando .para o maca=
nismo, agindo um dos ditos dispositivod de co-
mando por meio . de movimento! axial -relativo
do dispositivo e agindo o ontro'por meio de
variações do movimento oscilatório allernante
comunicado do eixo às válvulas.: 	 -

A requerente reivindica de 'acordo com a
Convenção Internacional e o art. 08 do 'Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.° 10.201
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da América,
em 20 de janeiro de 1913, sob n. 0 472.953. 3 — Uma máquina de cortar fatias segun-

do o ponto 1 ou 2, na qual uma parte da cai-
xa forma unia guarda para a cortadeira gira-
tória e na qual a abertura da caixa está fe-
chada por uma lampa desalojável, que forma
parte da dita caixa e que compreende unia
parte da dita guarda-cortadeira.

4 — Uma máquina de cortar fatias, segun-
do o ponto 3kna qual a caixa tem um tabi-
que que separa a cortaleira circular do resto
da caixa e na qual a guarda-cortadeira tem
uma parede que cobre a parle central da
eortadeirit que dá frente ao porta-produto.

Pontos característicos da invenção para:
Novo conjunto calculador — Privilégio de in-
venção.

— Novo conjunto calculador, caracteriza-
do por um quadrante dividido em gráus ou.
grados ou em ambos simultaneamente, tendo
nina régua ou alidade milimetrada, cujo com-
primento pode variar, girando em torno de

:um pino que marca o centro do círculo ao
qual pertence o quadrante, coincidindo o pon-
to inicial da milimetragem com o centro do
quadrante; de uma outra alidade ou régua fixa,
também milimetrada, .que faz corpo com o
quarante, coincidindo o seu fio 'milemetrado
cum raio horizontal do quadrante que marca
Crponto de início da divisão deste, isto_a "O",
formando, portanto, um Angulo com o raio
vertical que marca a divisão o máximo (900)
do referido quadrante; de unia , régua em "
também milimetrada, cujo comprimento pode
variar da mesma forma que o das duas ou-
tras andadas já mencianadas.	 -	 •

2 — NoVo conjunto calculador de acordo
com o ponto 1, tudo como substancialmente
descrito e reivindicado, conforme modelo
anexo.

TOR3105 ANTERIORES

Termo 32.700, de 13-3-41.

filen Overton, Estados Unidos da América.
: Pontos característicos da Invenção para:
"Aperfeiçoamentos em ou referentes . a má-.
quinas-do' desidratação e processo de refrige-
rar ou desidratar' — Privilégio de Invenção.

• Pontos característicos

— Unia máquina para desidratação in-
clusive um tambor rotatico de desidratação e
meios para aplicar uma película de material
à superfície do mesmo, meios para remover
a película da •superfície do tambor e meios
para dirigir uma corrente de Iblido Contra
unia superfície da película no ponto em que
se separa a película do tambor.
- 2 — Uma máquina para desidratação, in-
clusive uni tambor rotativo de desidratação
disposto para receber material líquido ou se-
mi-líquido para formar sobre o mesmo uma
película ou camada, um gume raspador em
cooperação com o tambor para remover dita
película ou camada do tambor, e -meios para
dirigir uma corrente do fluido na direção do
gume rasrador ao lado do raspador, oposto ao
lado contíguo ao tambor para produzir efeito
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sobro a face da película que viajava em jux-
(aposição. ao • tambor no ponto de separar-se
a película do tambor para auxiliar ao raspa-
dor e para manter o sy u gume dinteiro em
condição limpa.

_` Uma máquina de conformidade com
os pontos 1 Ou 2, ..lotada ile lâmina raspadei-
ra no lado ascendente do tambor para remo-
ver a película do tambor depois da operação
de desidralação.

— Unia máquina de conformidade com o
ponto 3, 1lotada de uma barra de suporte pa-
ra manter a lâmina raspadeira em posição
operativa.

5 — Uma máquina para desidratação/ ia:
clusive um tambor rotativo montado entre
armações laterajs, cujas aeluações também
suportam oscilantemente uma barra Oca do-
tada de lâmina raspadeira cum gume dian-
teiro para raspar o tambor, dita barra Lendo
urna pluralidade de passagens de descarga que
se exleudem desde a parte oca interna ahé
pontos na contígiiblade do gume dianteiro da
lâmina numa direção para o gume dianteiro
para jorrar Mio sobre n lado do gume dian-
teiro oNsto ao lado contíguo ao tambor.

6 — Uma máquina, de conformidade com os
pontos 1. 2 ou 5, com um tambor aquecido
do desidratação, horizontalmente disposto.

7 — Uma máquina de conformidade com os
pontos 3, 4 ou 5, dotada de um cano de ar com-
primido cooperante com o raspador e com
passagens ou orifícios dirigidos na direção do
gume operante da lâmina e na direção da lua-
cão da superfície do tambor telt, a superfície
justaposta da película a medida que esta esta
sendo separada da face do tambor por dita
lâmina.

8 — Unia máquina de conformidade com o
'Ponto 7, em que dito cano de ar se estende ao
comprido do raspador com os orifícios loca-
lizados no lado da lâmina oposta au lado con-
tíguo ao tambor.

9 — Uma máquina como reivindicado nos
Pontos 7 ou 8, com meios individualmente ajus-
táveis em cooperação com cada orifício para
regular 11 respectiva capacidade.

Virmo 32.881 de 31-3-41.

Standard Electric:1 S. A. — Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção 'para:
"Aperfeiçoamentos em, ou referentes a dispo-
sitivos- para medir a diferença na frequência
nas corrente's alternadas"

— Uma máquina de chnformidade com
os pontos 7, 8 ou 9, ditos orifícios incluindo
elementos, tubulares com as suas extremida-
des internas dispostas d ontro do cana o es-
tendidas ascendentemente acima da respectiva
superfície interna para represar líquidos de
condensação formados nos canos e com as suas
extremidades externas entre a face externa da
lamina e a película.

ii — Uma máquina de cinto/ alidade com
os pontos, 7, 8, 9 ou 10, dotada de meios para
montar o cano de ar comprimido para movi-
mento para mais perto ou mais longe da par-
te contígua da superfície do tambor e para
rotação ao redor do seu eixo longitudinal a
fim de variar a direção das passagens de ar.

12 — Uma máquina de conformidade com
qualquer uni doe pontos de 2 a il. dotada de
meios para dirigir uma corrente do fluido
contra a outra superfície da película na con-
tiguidade do ponto de contato entre o gume
da lâmina raspadeira e a superfície do tam-
bor.	 •

13 — Uma máquina de conformidade com
o ponto 12, em que ditos meios São adapta-
dos para dirigir uma corrente de ar refrige-
rante saro dita' outra superfíCie da película,
as correntes tendei dir tgidas sabre as super-
fícies antes que o material sob tratamento se
possa aquecer excessivamente pelo calor re-
sidual que recebe do tambor aquecido.

ii — Uma máquina de conformidade com
qualquer um dos pontos que antecedem, do-
tada de um conjunto do avental para receber
reslizavetmente a película% medida que se re-
cursa Obre si mesma e para mante-la afasta-
la cc lambo

- Urna clavina de conto:mude-1e com
o ponto II; em que o conjunto do avental com-

pitcntle uma Earte emite/atuiria Cela uma SU:
perfide adaptada para receber a película de-
sim atada do tambor, uma esti :mui-Jade dis-
posta por cima da parte receptora do avental
e meios para oscilar dita extremidade em cor-
relação com o avental e o tambor para evitar
a aderência do material da película.

tuna máquina de conformidade com
os pontos 14 -ou 15, em que o conjunto de
avental inclui uma parle !len estacionária, e
uma parte dca de extremidacm com a ponta
localizada na dianteira da parle operativa do
rast odor sôbre a qual a película pode ser re-
curvada sobre si mesma á 'medida que se se-
para Jo tambor, e meios para occilar a parle
da ponta em correlação cum a parte eslacio-
nária,

17 — máquina le 'conformidade cum
os tontos 15 ou 16, com meios para dirigir ar
refrigerante através da parte estacionária pa-
ra dentro da Parte da ponta para dai ser jor-
rada entre a película e a parte estacionária.

18 — Urna máquina de conformblade com
os pontos 14, 15, 18 ou 17, em que o avental
tem uma extremidade inferior com montagem
de oscilação no lado de unia calha ou receptá-
culo receptor de película afastam, do tambor
e uma beira superior na contigüidade. do tam-
bor para receber a película na sua superfície
exposta para desviá-la da calha, e dilo aven-
tal com movimento de oscilação do dita Posi -ção para afastar a sua beira superior do tam-
bor e fóra do prrsurso da película mira a ca-
lha.

19 Um máquina de conformidadercom o
ponto 18, em que o avental está dispésto para
articular através da parte do cima da calha
com g sua extremidade superior disposta no
contigüidade do tambor para receber a pelí-
cula à medida que esta é removida da sua
face para desviar a película contra a passa-
gem para a calha ou receptáculo.

20 — Unia máquina de conformidade com
qualquer um dos pontos de 14 a, 10, dotada de
um cano de ar comprimido em cooperação COM
o avental e tendo • orifícios de descarga de ar
d ir i gidos contra a película mi direção em que
viaja a película por citua de dito avemilat..

21 — Um processo derefrigerar uma pelí-
cula desidratada num tambor aquecido à me-
Mia que é raspada do tambor, que compreen-
de- d ir igir fluido entro a película e a lamina
raspador para atuar na película no gume ati-
raspadora na direção do gume operante do
vo, e resguardar o tambor do fluido 'por meio
do raspador.

22 — Um processo de conformidade com o
tonto 21, em que u gume do raspador é im-pelido entre as superfícies justapostas de pe-
lícula e tambor, e uma corrente de fluido sob
pressão .6 dirigida entre o gume ativo do
raspador e a película a l fim de manter dito gu-
me cm: condição limpa.

23 — Um processo para refrigerar uma pelí-
cula desidratada mediante a remoção da pe-
lícula de uma superfície aquecida m movi-
mento nem esfriar a superfície, que com-
preende raspar uma película ascendente de
uma superfície aquecida 'ascendente, permitir
que a película desprendida desça, suportar- a
parte acabada de desprender para • eliminar a
remoção da película antes que passe pelo es-
tágio da raspagem, dirigir lances de fluido re-
frigerante entre as superfícies j ustapostas . da
película ascendente e o raspador a fim ao es-
friar a película e ajudar na reversão da sua
direção do-progresso, e resguardar os orifí-
cios senadores da superfície de aquecimento.

24 — Um processo de conformidade com os
pontos 21, 22 ou 23, em -que o gr refrigerado é
empregado como dito fluido.

25 — Uma máquina para desidratação, cens:
fruída e adaptada para operar substancial-
mente como aqui descrito com referência aos
desenhos anexos.

2(3 — Um processo para esfriar película de-
sidratada substancialmente como aqui descri-
to com referênc ia :IN desenhos anexos.

(No. 8.514 — 13-6-44 — Cr$ 30,60) p

— Privilégio de In-
venção,	 •

I'otil o.t CO 114Cle ris! ¡coa

- Um Salto elétrico Pa ra m ed ir em
sinal e magnitude a diferença entre as fre-
qüências de duas ondas, inclusive um di.spesi-
tive para aplicar IAS ondas de ambas as fre-
qüências a' cada uni de dois moduladorea do
uma só faixa lateral dispostos de mi maneira
coe uma faixa lateral inferior é produzida
~tente num dos modula dores quando a dife-
rença entre as freqüências tiver u insinal
sannente no outro quantia tiver o outro sinal:-

2 — Uni circuito elétrico para derivar uma
corrente ou voltagem dependente em magni-
tude e sinal nas diferenças entre as (venni:n-
elas de duas ondas, inclusive uni dispositivo
para aplicar as duas ondas a cada um de dois
rama is contentoto elementos - modo factores e ré-
des de diferença de fase em quadèatura do
tal maneira 'dispostos que unta "faixa lateral
tendo a freqüência da diferença é obtida sé-
mente num ramal quando a diferença for po-
sitiva ra somente no outro ramal quando a dife-
rença é negativa.

3 — Um c .ircuito elétrico para . a determina-
cão do sinal e da magnitude da diftrença en-
tre duas freqüências' de ondas, inclusive dos
ramais de mudulação de faixa singela lateral
dispostos de tal modo que ao serem abasteci-
dos de ondas de ambas as freqüências, oh-
tem-se substancialmente uma só faixa lateral •
inferior ‘ doluda de freqüência da diferenea,
dita faixa lateral singela sendo obtida de um
dos ramais quando a diferença é positiva p do
outro ramal quando a diferença é negativa.

4 . — Um circnifo elétrico para a determi-
nação do sinal e da magnitude da difárenclr
entre as freqüências de duas ondas compre-
endendo um modulador de faixa lateral sin-
gela em que as produções dos dois percursos
moduladores são combinadas por um conjunto
de terminação de quatro condutores, e dis-
postos de tal maneira que se obtem uma faixa
lateral inferior de uni par de terminais do
salda de dito conjunto quando a diferença das
freqüências tem um sinal e do Outro par.de
terminais de saída do conjunto de termina-
ção conjugado ao par primeiro mencionado
quando a diferença das freqüências tem o en-
tro sinal.

5 — Uni circuito de conformidade com o
ponto 1 ou 4 cai que cada modulador de faixa
lateral singela compreende dois elementos mo-
(lidadores ambos abastecidos de ondas da dita
uma freqüência em fases que diferem por
noventa graus-respectivamente, as ondas da
outra freqiièneiti sendo abastecidas a ambos os
moduladores na mesma fase.

O — Um circuito de conformidade com o
ponto 5 em que as produções dos dois elemen-
tos moduladores em cada modulador de faixa
lateral singrai. passam através de dispositivos
alterados de fase adaptadas para produz/r-
uma diferença relativa de fase de noventa
graus, e depois são combinadas e aplicadas a
um-retificador.

7 — Um entinto de conforta-idade com n
ponto 6 em que as produções de faixa lateral
singela do mudulador ou moduladores de faixa
lateral singela são aplicadas ao corresponden-
te retificador através de uma réde de forma-
ção adaptada para fazer depender da fre-
qüência a produção do correspondente retifi-
cador.

13 — Um circilito de conformidade com os
ponlos 5, 6 ou 7 em que são providos dispositi-
vos filtrantes para remover as faixas laterais
de cima das produções do modulador ou dos
moduladores das faixas laterais singelas.

9 — Um circuito de conformidade com os
entras 6, 7 ou 8 em que as produções dos reli-
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'listares são abastecidas a um dispositivo uti-
lizador em comum.

10—Um cimento elétrico para produzir uma
corrente ratificada dependente da magnitude
e do sinal da diferença entre as freqüências
de duas ondas, compreendendo dois pares de

• inoduladores o dois retificadores de produção,
dispositivos para aplicar as ondas da primei-
ra freqüência na mesma fase a uns modela-
dos do cada par e na fase oposta ao outro
modelados de cada par, dispositivos para apli-
car as ondas da • segunda freqüência numa fase
a ambos os moduladores de um par e numa
fase diferinds noventa graus da mesma a am-
bos os inoduladores do outra par, dispositivos
para \combinar separadamente as produções
lios os moduladores do outro par, dispositivos
para aplicar a soma das produções combina-
das a unia•saida ratificada e a diferença ti ou-
tra, uma das ditas produções combinadas (crido
sitio prèviamente alterada noventa graus em
fase.

11 — Um.circilito de conformidade com o
ponto 10 inclusive dispositivos para gazes com
que a mirante de saida de cada retificador
seja substancialmente proporcional à dife-
rença de freqüência.

12 — Uái circuito de conformidade com os
pontos 10 ou 11 inclusive dispositivos para
eliminar substancialmente as faixas laterais
superiores das produções dos rnoduladores.

13 — UM cisai:Ne de conformidade com o
‘ ponto 12 em que os ditos dispositivos compre-
endem um condensador que deriva a produção
da cada modelados.

14 — Uro circilito de conformidade com
Qualquer um dos pontos de 10 a 13 em que
cada modelados compreende um retificador, de
ponte substancialmente como descrito com re-
ferência à figura 3 dos desenhos anexos. 	 s

1 b3 — Lm. circúlto elétrico para produzir
tina surrenta ratificada que depende da mag-
nitude e do sinal da diferença entre as fre-
qüências de duas ondas, compreendendo dois
modulasiores e dois retificadores ,de produção

- da produção, dispositivos para aplicar as on-
das da primaira freqüência aos dois modula-
dores, dispositivos pra aplicar as ondas da
segunda freq iiSocia aos moduladores respec-
tivamente em fases que diferem noventa graus
entre si, dispositivos para aplicar as faixas la-
terais derivadas de um modelador a cada re-
tificador de produção, e dispositivo para apli-
car as faixas laterais derivadas da outro mo-
dulados a um retificador de produção avan-
çado noventa graus em fase, e ao outro reti-
ficador com fase atrasada noventa graus.

10 — Um cireilito de conformidade com o
ponto 15 em que ambos dos moduladores são
abastecidos cem as primeiras ondas da pri-
meira freqüência de um transformador em
comum tendo dois enrolamentos secundários
com tomada ao centro, e, em que cada modu-
lados é abastecido com as ondas da segunda
freqüência de um transformador individual
tendo um enrolamento secundário com tomada
ao centro.

17 — Um cisai:lio do conformidade com o
ponte' 16 em que as faixas laterais derivadas
tissw esda modulados são obtidas das tomadas
ao centro dos correspondentes enrolamentos
secundários.

'18 — Um circuito de conformidade com os
• pontos 15, te ou 17 em que são providos os

dispositivos para a eliminação substancial das
faixas laterais superiores que se derivam dos
dois moduladores.

19 — Um circuito de conformidade com o
ponto 18 em que ditos dispositivos compre-
endem um condensador ligado entre as toma-
das ao centro que correspondem a cada mo-
dUlador.

90 — Um circilito de conformidade com
qualquer um dos pontos de 15 a 19 em que
os moduladores compreendem quatro retifica-
dores. dispostos substancialmente do confor-
midade cem a representação' da figura 5 dos
desenhos anexos

21:— Um circtlito de conformidade com
qualquer dos pontos de tO a 20, em que as car-
gas dos retificadores das produções ou saídas
compreendem duas resistências respectivamen-
te ligadas emssérie a um dispositivo de utili-
zação.

22 — Um circuito de conformidade com o
Ponto 21 em que o dispositivo do utilização
pertence à classe dos instrument os Indicadores
do corrente direta. 	 •

23 — Um circilito de conformidade com
qu Aguar um dos pontos de 10 a 22, em que os
r • tificadores de' salda ou produção são válvu-
las termiónicas dotadas de convenientes dis-
positivos de negativação.

24 — O assIito elétrico para derivar uma
corrente ou uma voltagem dependente de urna
diferença entre freqüências descrito com re-
ferência à figura 1 dos desenhos anexos.

25 — O circhito elétrico para medir uma
diferença entre freqüências como descrito com
referência às liguras 4 e 5 ou às figuras O e 7
dos desenhos anexos..

A requerente reivindica de acordo com a
Convenção Internacional, e o Art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n. 0 16.264,
de 19 de dezembro de 1923 a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Inglaterra em 1 de abril de
1913, sob n.° 5.267.

Rio de Janeiro.
(N.o 8.535-13-6-44—Cr$ 25,50)

•

Tèrmcr 32.890, de 19-4-44.

Automatic Electric Laboratories, Inc. —
Estados Unidos da América.

Pontos característicos da invenção para:
"Sistemas de telefone" — Privilégio de inven-
ção.

1 — Sistema de telefone em que as chama-
das da longa dtstancia são encaminhadas por
comutadores automáticos para a mesa de dis-
tribuição, com várias posições de trabalho das
telefonistas, caracterizado por serem prepara-
das as 'diversas classes de chamadas para se-
rem atendidas em qualquer tuna dessas posi-
ções, Iriclas as que forem idênticas sendo as di-
ferentes encaminhadas por sua vez por distriz
huidores individuais de cada classe às posi-
ções cujas telefonistas tenham indicado, por
manobra conveniente de urna chave apropria-
da, que estão prontas para receberem as cha-
madas da classe considerada.

2 — Sistema de telefone em que as chama-
das- de longa distância são encaminhadas por
comutadores automáticos para a mesa de dis-
tribuição, com dois grupos de posições de te-
lefonistas, caracterizado /por serem divididas
as linhas tronco de entrada em vários gru-
pos e empregados distribuidores separados
para encaminharem as chamadas de um grupo
de linhas apenas ao primeiro grupo de posi-
ções i de telefonista, as de um segundo grupo
ao segundo grupo de posições e as de um ter-
ceiro a qualquer dessas posições.

3 — Sistema de telefone cai que as chama-
das vindas das linhas de diversas classes são
estendidas por meio de comutadores automá-
ticos de busca com contatos divididos em gru-
pos, caracterizado por se preparar uma das
chamadas para_ efetuar várias .marcações, nos
bancos dos comutadores, a fim de permitir-se
quo sejam incluídas 110 mesmo grupo, linhas
de classe diferentes, sendo uma mattação co-
mum a tódas as linhas do grupo, outra comum
a tódas de determinada classe 'e a terceira
relativa h classe particular considerada.

4 — Sistema de telefone em que as chama-
das de longa distância são encaminhadas por
comutadores automáticos do tipo vertical e
rotativo para a mesa de distribuição, 'com vá-
rias posições de telefonistas, caracterizado por
serem ligadas várias linhas tronco aos ban-
cos comutadores, independentemente da classe
a que pertencam e pela marcado que é feita

no contato do banco vertical correspondente
ao nível em que vem terminar a linha, quando

recebida uma chamada por uma linha tron-
co, por serem ligadas várias linhas tronco aos
contatos de um banco correspondente a tóclas
as linhas tronco da mesma classe e ligadas ao
contato de outro banco que corresponde à li-
nha tronco individual.

5 — Sistema de telefone em que as chama-
das da longa distância são completadas pelas
telefonistas por meio de comutadores auto-
máticos que podem se ajustar em correspon-
dência com a manobra de um jogo de chaves .
de algarismos, caracterizado por estar dotada.
cada posição de telefonista, de dois circuitos
de controlo de emissor, através dos quais po-
dem ser controlados o s emissores que são
acessíveis simultaneamente a várias telefonis-
tas e ainda pelas demais disposições introdu-
zidas em cada circuito de contróle de emissor
com auxílio das quais o circuito poda ser
associado e um outro circuito de entronca-
mento da posição, seja diretamente, seja por
intermédio de um equipamento de posição
que está reunido ao Jogo de frente da telefo-
nista.

6 — Sistema da telefone, conforme o ponto
1, caracterizado por estar cada posição de te-
lefonista normalmente preparada para rece-
ber as chamadas de liSdas as classes e peta
necessidade da execução de uma manobra de
uma chave apropriada para bloquear as cha-
madas de determinada classe.

7 — Sistema de telefone, conforme o ponto
2 ou 6, caracterizado por serem apenas distri-
buídas as chamadas para as posições da tele-
fonista, nas quais foi articulada uma manobra
manual para indicar que São preparadas
para recebê-las.

8 ,— Sistema de telefone, conforme o ponto
3, caracterizado pela função que tem o equi-
pamento de marcação de evitar quaisquer
marcações de grupo, em virtude da chegada
de outras chamadas subseqüentes por outros
grupos, em correspondência com a chamada
recebida, emquanto o comutador de busca não
tiver recolhido a primeira chamada.

9 — Sistema de telefone, conforme o ponto
4, caracterizado por se efetuarem as marca-
ções de grupo e de classe ~coto nos bancos
de comutadores associados com as posições
cujas telefonistas tenham indicado que estão
prontas para receberem as chamadas da classe
considerada.

10 — Sistema de telefone, conforme os pon-
tos 4 ou 9, caracterizado pela marcação indi-
vidual feita nos bancos da comutadores Asso-
ciados com todas as posições de telefonista,
ao passo que as do grupo e de classe são exe-
cutadas nos bancos associados -com as posi-
ções livres.

11 — Sistema de telefone, conforme os Pon-
tos 3 ou 4, caracterizado pelo conte/11e exer-
cido sobre a operação do comutador por um
"relay" de exame que completa a ligação entre
as escovas com acesso às marcações indivi-
duais de grupo e de classe.

12 — sistema de telefone, conforme o ponto
5. caracterizado Dela permanência 'da reunião
ou associação do jogo de chaves com o emissor
até que seja executada pela chave própria a

emissor,
que indica não ser mais preciso o

13 — Sistema de telefone, conforme os pon-
tos 5 ou 12, caracterizado pelas disposições de
que ó dotado para fazer com que os circuites
do contróle do emissor sejam utilizados alter-
nativamente.

14 — Sistema de telefone, conformes os pon-
tos 5, 12 ou 13, caracterizado pelas disposi-
ções para efetuar a ligação dos emissores aos
dois extremos do circuito de entroncamento,
simultaneamente, através dos dois outros cir-
cuitos de contróle do emi%sor, respectiva-
mente.	 .

15 — Sistema de telefone. conforme os pon-
tos 5, 12, 13 ou 14, caracterizado por com-
preender cada circuito de entroncamento um
comutador de chamada u outro de resposta e _

•

n
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27 — Sistema de telefone, conforme qual-
quer ponto anterior, caracterizado por se in-
cluir um "relay" com dois enrolamentos li-
gados respectivamente aos condutores da con-
versação e a uma bateria auxiliar, no circuita
do entrada, para que asse "relay" pra-manco
em atividade, emquanto urri dos condutoras
estivar ligado h terra e o outro à bataria, ou
ambos à terra.

28 — Sislenaa de telefone, conforme o ama
27, caracterizado por serem estendidas as li-
gações dos enrolamentos do arelay" à bateria.
através dos enrolamentos de dois ou.ros "re•
ia", cada qual com um carolamento pra.
prio que poderá permanecer em atividad o e
em oposição ao primeiro enrolamento. em-
quanto o circuito far utilizado, de sorte que o
"velar que está reunido ou associado coai o
condutor ligado à bateria se ativa quando um
dos condutores for reunido á terra e o outro
à bateria.

29 — Sistema de telefone, conforme quaC
quer ponto anterior, caracterizado pela inclu-
são, no circuito de tronco que está associado
com um comutador automático. mas separa-
damente, de ;um "relay" de duplo enrolamen-
to, cujo potencial que atravessa ninhos asa a‘
enrolamentos servo para marcação e a'nda
pelo emprègo de chaves de manobra para o
circuito de tronco e para o comutador por cuja
operação se transmito o potencial pelo Paro
lamento dO "relay" para produzir a marcican
livre, como também por ser o "relay" á-ci./-
nado através dos enrolamentos em série, quan-
do for utilizado o circuito de tronco e assim
aberto o circuito de marcação de linha ocupa-
da que se estenda a partir da chave do co-
mutador.
" 30 — Sistema da telefone conforme foi des-
crito e ilustrado pelos desenhos anexos.

A requerente, de acOrdo com o art. 4.0 da
Convenção Internacional para a Proteção da
Propriedade Industrial da União de Paris, re-
vista em (Laia, em 1925, o artigo 38 do re-
gtdamento aprovado com o Decreto mo 16.261,
do 19 de dezembro do 1923, reivindica para
asse pedido os direitos de prioridade, emanen-
tea de igual pedido depositado na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidos da
América. em 1 de abril do 1943, sob série nú-
mero -181.412.

(N.° 8.590-14-6-4%—Cri 51,00)
•

¡farm° n.° 32.991, de 20-4-44.

Wingfoot Corporatinn — Estados Unidos da
América.-

Pontos caracterís ticos da invenção para:
"Aperfeiçoamento em processos e aparelhos
para reduzir a estática na recepção de radio"
— Privilégio de invenção.

1. O processo de eliminar ou reduzir a es-
tática da reprodução em audio freqüêrfcia de
ondas de rádio freqüêncta captadas, em que
ditas ondas de rádio freqüência passam pri-
meiro por uma retificação, caracterizado pela
passagem de ditas ondas retificadas através
do percurso electrónico -do unia válvula cicló-
nica com aplicaras ondas retificadas para
construir e manter automaticamente uma po-
laridade num elemento de dita válvula, e com
aplicar unia polaridade oposta em dito -ele-
mento do dita válvula de diMs ondas retifica-
das, a voltagem de dita polaridade oposta de-
ferindo algo da voltagem da dita primeira
polaridade porém normalmente pertnitindo
fluancia de corredio através de dita válvula
tal que sejam quais forem as variações na
voltagem das ondas retificadas, uma irrupção
de estática tendo unia voltagem em excesso
da voltagem das ondas retificadas negativará
de tal forma dito elemento da válvula, que a
mesma será tornada não-condutiva tanto da
estática como das ondas retificadas lie rádio
freqüência.

2. O processo de eliminar ou reduzir estáti-
ca de conformidade com o ponto 1, caracteri-

zado Pelo falo que o dito elemento de dita vál-
vula eletrônica é o anodo de dita válvula.

3. O processo de eliminar ou reduzir estáti-
ca de conformidade com os pontos" ou 2, ca-
rae'crizado pelo fato que a polaridade cons-
truída e mantida em dito elemento, é construí-
da e mantida com carregar um condensador,
com uma voltagem que é função da corrente
das ondas retificadas de rádio freqüência.

A. O processo de eliminar ou reduzir es-
tática de conformidade com o ponto 3 caracte-
rizado pelo falo que a ligação de dita vats Ida
para obter uma fluência de corrente através
da mjsma é tal que a dita voltagem oposta
aplicada a dito elemento de dita válvula é au-
mentada a ponto tal quando estática ratifica-
da de voltagem ligeiramente acima da volta-
gem das ondas retificadas de rádio freqüancia
Rir recebida pelos dispositivos retificadow,
que a fluência de correlate através de dita
válvula é impedida." e
•

5. O processo de eliminar ou reduzir esa
tática de conformidade com os pontos 3 ou 4.
caracterizado pelo fato que a produção está
ligada com o circuito controlado por dita vál-
vula elctranica.

6, O processo de eliminar ou reduzir es-
tática de conformidade com qualquer um dos
pontos que antecedem, caracterizado pelo taba
que dita valvula eletrônica é unia válvula

di°d.c.7 0 processo de eliminar ou reduzir -es-
tática de conformidade com qualquer um dos
pontos que allleCedetn. caracterizado pelo falo
que a retificação de ditas ondas captadas do
rádio freqüência é efetuada com retificar lo-
dos os meio ciclos a tun lado de zero das car-
das de rádio freqüência para Vidas as volta-
gens de ditos meio ciclos, retificando os meio-
ciclos opostos de ditas ondas para tôdas
voltagens acima da voltagem de selecionada
onda de rádio freqüência, aplicar o produto
da retificação das ondas dos meio-ciclos opus-
Los para cancelar a produção em iludiu 17'9-
qüência das ondas retificadas do moio-cieto
primeiro mencionando ema mais que selecio-
nada voltagem,' a retificação de ditos meio-
ciclos opostos das ondas de rádio freqüência
sendo codtrolada com negativar dita retifica-
ção com unta voltagem controlável tal que u
ponto emn que dita retificação começa é con-
trolado.

8. O processo de eliminar ou reduzir es-
tática do reprodução eln *Ilidia freqüência do
ondas captadas em rádio freqüência que in-
clui os passos da retificação de todos os meios-
ciclos a uma lado de zero das ondas 'de radio
freqüência para lactas as voltagens de ditos
meio ciclos, retificando os meio-ciclos mina-
tos de ditas ondas para (Mas as voltagens
acima da voltagem de selecionada onda de rá-
dio freqüancia, aplicar o produto da retifica-
ção das ondas dos meio-ciclos °pratos para
cantelar a produção em audio freqüência das
ondas retificadas do meio-ciclos priinelin
mencionado com mais que selecionada volta-
gem, a retificação de ditos mcio-cicloa: opos-
tos das ondas de rádio freqüência sendo con-
trolada com negativar dita retificação com
uma voltagem controlável tal que o ponlial4
que dita ratificação começa é controlado.

9. Aparelho para eliminar ou reduzir a ("-
tática de conformidade com o processo reivin-
dicado ao ponto 8 inclusive tuna válvula diodo
para retificar ondas captadas com rádio fre-
quérfcia, e uma segunda diode ligada em cor-
relação oposta com a primeira e disposilisos
de contrôle para dita segunda válvula para
começar a contra-ratificação quantia voltagem;
acima' das de ondas normais inteligen'es
rádio freqüência estão sendo recebidas.

10. Aparelho de conformidade cum o ponto
9. .caracterizado pelo fato que dito controla
para a segunda diode compreende unia fonte
de voltagem de negativação 'ligada com mn
elemento de dita válvula para impedir a ope-
ração até que a voltagem de estática far tal a
ocasionar que a válvula comece a retificar.

um meio de associar diretamente um emissor
do impulso com um entroncamento que jer-
%O para acionar-se o comutador de chama-
da o outro meio „Mirei° para transmitir os
impulsos através do comutador de resposta,
cuja operação a uma busca automática para
encontrar-se a linha de chamada.

16 — Sistema de telefone, conforme o ponta
13, caracterizado pelo tipo vertical e rotativo
do comutador de resposta e pela disposição
para permitir o acesso, alraVés do primeiro
uivei, aos comutadores diretamente controla-
dos.

17 — Sistema de telefone, conforme os pon-
tos 15 ou 16, caracterizado pela manobra de
uma chave que efetua a asasuciaçâo do emis-
sor com o trecho já parciaMente preparado
cai ligação através do comutador de resposta
do entroncamento,

18 — Sistema de telefone, conforme o pon-
to 5, caracterizado pela acessibilidade que Min
os emissores, em comum a balas as telefoms-

^tas e pela adaptabilidade do emissor livre para
associar-se cum o circuito de controle do
emissor através de uni comutador da busca
de "relay".

19 — Sistema de telefone, conforma o ponto
18, caracterizado pela acessibilidade qua tem
os emissores a rata tini dos circuitos do Coa-
(rói° do emissor de uma posição de telefo-
nista, segundo unia determinada ordem em
que unia posição é illSerea de outra.

20 — Sistema de telefone, conforme o ponto
5, caracterizado por ser Lanado de disposi-
ções que efetuam a transmissão dos impulsos
através dos comutadores dos circuitos de en-
troncamento em cada posição da telefonista,
em correspondUncia com a manobra do Mo
de chaves de uma posição ao lado.

21 — Sistema da telefone, conforme o ponto
• 20, caracterizado por ser dotado do disposi-

ções que encaminham alternativamente as
chamadas para duas posições se estas cha-
madas forem simultaneamente expedidas e
precisarem ser respOndidas de posições dife-
rentes por uma única telefonista.

22 — Sistema de telefona, conformo o ponto
10, caracterizado por serem os comutadores
ire resposta dotados de onze jogos de contato:,
em um nível e um tronco Com ligação para
o décimo primeiro salgo, conto ainda pelai
molas do acionamento, na primeira posição,
CUJO efeito é diverso conforme tenha vindo
ou não za chamada pelo tronco ligado ao dé-

• cimo primeiro jógo referido.
23 — Sistema de telefone, conforme o ponto

22, caracterizado pela execução das mudanças
de circuito por meio dos contatos normais de
borno que são acionados ao primeiro nivel e
cujo resultado produzido no décimo primeiro
degrau é sempre o mesmo.

• 21 — Sistema da telefone, conforme os pon-
tos 15 ou Ui, caracterizado pela pussibidda-
de que leni a telefonista de uma das posições
de trabalho de obter acesso direto através d.
um conintatior de resposta e do outro de nú-
mero a uma linha de chamada que tenha sido
estendida para a posição através de çomuta-
atores de resposta e de chamada de outra po-
sição, como de um comutador de resposta da
rum entroncamento diferente, nessa posição da
telefonista, de sorte que possa sor desfeita a
ligação primitiva.

— Sistema de telefone, eonfarine o ponto
21, enraia crizatlo por se distribuir por Melo
dd "May" a . ligação de exame da chamada do
assinante para a segunda telefonista, sem na-
/Muni sinal à posição da primeira, no caso da
ter sido estendida unia chamada através d:
duas posições de trabalho.

26 — Sistema de telefone, conforme qual-
quer ponto anterior, caracterizado pela dis-
posição da lâmpada da posição da telefonis-
ta para indicar a chegada de uma chamada,
com circuito completado independantemente
sõbre dois outros, um (atendido do circuita
do trunco de chegada e outro do equipainenb
comum do distribuição.
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- li . Aparelho de conformidade com o ponto
10, caracterizado pela provisão de meios para

arfara voltagem de dita fonte de voltagem
plicada a dito elemento. -

i12. Aparelho para eliminar oh reduzir es-
dance de conformidade com o processo de
qualquer uru dos pontos 1 a 8 em que são piai-
Vidos os dispositivos para retificar as ondas
captadas de rádio freqüência, caracterizado
pela provisào de meios para receber a predir-
ão de dito aparelhamento retificador e para

estabelecer uma voltagem de fonte que é fon-
ão direta da corrente veicular de dito apare-

lhamento retificador, urna válvula eletrônica
ligada com dita fonte de voltagem variável,
meios para aplicar a um elemento de dita vál-
vula urna voltagem do cricuilo do dito apare-
lhamento retificador carregando,a corrente

liaatificada, dita voltagem agindo de negativa-
icao para dita válvula e sendo ligeirainefite
menor que a vollageta NPlicada a dito elemen-
to por dita fonte de voltagem variável, e li-
gações de saída de produções de dita válvula.

13. Aparelho de conformidade com o ponto
In, caracterizado pelo fato mie dito elemento
ide dita válvula a que se aplica dita voltagem
de negativação é o respectivo enode,
! 11. Áparelho de conformidade tom os noa_
tos 12 ou 13, caracterizado pelo fato que dito
dispositivo para estabelecer uma fonte de vol-
tagem que é função direta da corrente vei-
cular de rádio freqiiitocia inclui 'um conden-
sador adaptado para receber a sua energia da
voltagem retificada de dito aparelhamento re-
tificador.
- 15. Aparelho de conformidade com o ponto
14, caracterizado por, estar dito condensador
ligada com dita válvula para descarregar
através da mesma, havendo' um reaistor no
circuito' de carga de dito condensador e um
sesistur no circuito de descarga alo consensa-
dor.

16. Aparelho de conformidade com o; pun-a.-tos 11 ou 15, caracterizado pela provisão de
um resistoe rio circuito de produção de dito
aparelhamento retificador, o circuito de car-
ga de dito condensador estando ligado ateavas
de- tal resialor, e o circuito de descarga de
dito conderfsador incluindo uma ligação entre
tal condensador e o cabide de dita válvula, a
voltagem do negativação sendo aplicada ao
anode - da válvula por uma ligação — preferi-
velmente ajustável — corno dito resislor a
meia distância entre as suas extremidades.

17. Aparelho de conformidade com qual-
quer um dos pontos de 12 a 16, caracterizado
pelo fato que o aparelhamento para retificar
as ondas captadas de rádio freqüência com-
preendem uma válvula direi., para retificar
tais ornias o uma segunda válvula ligada em
correlaçã oposta cum a primeira e meios de
contrôle para dita segunda' diodo para que
comece a contra-retificaeão quando uma vol-
tagem que excede a de ondas normais inteli-
gíveis de ,rúdio fremianeia estão sendo relu
bidas.

18. Aparelho de conformidade, com o ponto
17, caracterizado pelo fato que os meios de

asentróle para a segunda válvula diode com-
preendem tuna fonte de Non:agem de negati-
vação ligada rom um elemento de dita válvu-
la para impedir a sua operação antes ame a
voltagem de estática fim tal a ocasionar que a
válvula comece a sua operação de retificação.

19. Aparelho de conformidade com o ponto
18, caracterizado pelo falo que são 'providos
-os meios para seriar a voltagem de dita fon-
te de voltagem aplicada, a, dito elemento.

20. — Aparelho de eonformidade•cum qual-
quer um dos Pontos de 9 a 19, em que está
provida unia antena para captar as ondas de
rádio freqüência, caracterizado pelo falo que
um Olho ionizado, por exemplo um tubo de
nron, é interposto entre antena e terra.

21. Aparelho para automaticamente paasar
para terra voltagens excessivas recebidas
numa antena inchishe um ionizável, pnr

exemplo um tubo de neon, provido ent re a
.antena é a terra.

22. Aparelho de conformidade com bs pon-
tos 20 ou 21, caracterizado pelo fato da liga-
ção do pm dispositivo com o tubo ionizável
Para ap licar ao mesmo rima v-Ittagem de con-
trôle da ionização, e meios para o controle da
dita voltagem.

23. Aparelho de conformidade coro o ponto
22 em que dois tubos ionizáveis estão inter-
postos entre a antena e a terra, caracterizado
pelo falo que há meios ligados em série com
o primeiro tubo de ramo para aplicar ao mes-
mo unin voltagem positiva, com meios de con-
tróle de dita voltagem, meios ligados em série
com o segundo tubo de neon para aplicar ao
mesmo uma voltagem negativa, cum meios de
contrôle para a voltagem aplicada ao segundo
tubo de neon.

21. Aparelho de conformidade com o ponto
23, caracterizado -pela provisão de um con-
densador de desvio para derivar cada um do
meios para aplicar voragens.
- 25. Aparelho substancialmente como des-
crito com referência a. fig. 2, à fig. 3, à fig. 4
ou à fig. a dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de (mói-do bom a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n. o 16.264,
do 19 de dezembro de 1923 a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Ama-
rica, em 22 de abril de 1983, sob o n.o 483.988.

(N. o 8.536 — Cr$ 25,50 — 13+11)

II wri FICAtatO

'farm.-imo 25.891, de 23 de julho de 1910,

Sociedade Fabricação de Refrigeradores e
Instalações de Aparelhos Refrigerantes Pelar
Ltda. e Coramena S.A. — Capital Federal.
-Pontos característicos de: Bomba compres-

sora para fluidos de ação termodinamica (Me-
lhoramento.: introduzidos na patente de núme-
ro 21.701, de 27 de julho de 1937).

1 — Melhoramentos introduzidos na inven-
ção de "Bomba compressora para fluídos, de
ação lêrnio-dinamica", a que se refere a Pa-
tente na 21,701, de 27 de julho de 1 1337. com-
preendendo uni sistema de lubrificação for-
çada e continua de todo o aparêlho DO qual o
óleo de lubrificação sob pressão é utilizado
também para o fim de operar com pressão pre-
determinada os pistões telescópicos de vedação
lateral da câmara de compresaão, incluindo um
separador adaptado para sepatar o óleo lubri-
ficante do fluído principal comprimido, um
depósito de óleo lubrificante sob pressão, unia
tubulação para o fluído principal comprimido
em comunicação com o espaço do dito separa-
dor de óleo que contém o fluído Prin cipal se

-parado do óleo, urna tubulação de óleo lubri-
ficante sob pressão incluindo um ramo que
Comunica o ponto d alia pressão do apardniO
COM dito separador de óleo, um ramo que co-
munica o espaço do dito separador que contém
o óleo et arado do fluido principal com o de-
pág ina de álea sob pressão, unt ramo que co-
munica o dito depósito com o ponto de entrada
do óleo sob pressão para o aperalta). um -ramo
que comunica o ponto de salda do óleo do apa-
ramo de vetara° que comunica o dito disposi-
Mito com orn dispositivo de °animação, e um
tivo de ealibraçãot com o ponto de sução do
aparam, eabacteribando-se por ser o apara-
lho provido com câmaras de óleo sob pressão
em contacto direto com um memento telescó-
pico de cada um dos pistões laterais„ o com
câmaras de óleo sob pressão 'adjacentes às ex-
tremidades dos maneais, e por ser o aparétho
provido iniernamente com passagens co pulai-
cantes, que comunicam: — o ponto de entrada
do óleo no aperaltai com as ditas câmaras de
óleo em dentado direto COM OS ditos elementos
telescópicos dos pistões laterais; assas ditas
câmaras com as câmaras internas formadas en-

Ice os elementos telescópicos doe, pistões late-
rais; estas ditas câmaras-internas com o espaço
entre as periferias externas dos elementos te-
lescópicos, a eareasaa do aparato e• a tampa
adjacente do apto-alho; as primei MS 'referidas
câmaras, de um lado com os espaços entre o
eixo do rolar e os pistões laterais correspon-
dentes, espaços Pazes que se comunicam com
a câmara fie rotair, e de outro lado com os man-
cais adjacentes, por onde o óleo passa para as
câmaras das extremidades respectivas- dos
mancais; e estas últimac, referidas câmaras com
o ponto de saída do óleo do apardllio.

. 2— Melhoramentos acordes com o ponto ca-
racterístico 1, caracterizadoS por uma Mola
preferivelmente helicoidal disposta na câmara
formada entre o$ elementos telescópicos do
pistão lateral de modo a forçar permanente-
mente os ditos elementos telTscópicos com
pressão mínima predeterminada, respectiva-
mente contra a extremidade adjacente do rotor
o contra a tampa adjacente do operante, ilide-
pendemente da prexistaticia de (malquer coma.
pressa° do fluido principal ou d.o óleo de lu-
brificação.

3— Melhoramentos introduzidos na invenção
de "Bomba compressora para fluidos, de ação
(armo-dinâmica:a a que se refere a patente nú-
mero 20.701, de'27 de julho de 1937, substan-
cialmente lais como ()estriles acima e ilustra-
dos nos desenhos anexos.

•
Termo mo 28.592, de 27-1-42.

Standard Electric' 8. A. — Nesta Capital.

Pontos ' característicos da invenção para:
"Multiplicador de frequência !,	privilégio de
invenção.	 •

1 — Um aparallto de descarga elétrica, ca-
racterizado pelo fato de compreender: um cir-
cuito oscilatório sintonizado para freqüência a
gerar; e meios destinados a projetar para
além do referido circuito oseitableto —
em retaçao indutiva com o mesmo — uma sério
de grupos , de eletrons espaçados em confor-
midade com Unia freqüência mais baixa do
que a referida primeira freqüência.

2 — Um tubo lie 'descarga deirônica, do ti-
do do feixe eletrônico de velocidade modula-
da, caracterizado pelo fato de compreender: •
meios para se projetar um feixe de eletrons
ao longo de unia trajetória, de ump primeiro
eletrodo pára um segundo ri aio; um cir-
cuito de modulação de velocidade, que ressõa
para uma primeira freqüência, e que fica lo-
calizado na referida trajetória e junto ao pri-
meiro eletrodo; e um circuito extrator que
regala para uma segunda freqüência mais ele-
vada do que a primeira freqüência, e que fieis
localizado na referida trajetória, entre o re-
ferido circuito de modulação de velocidade e.
o referido segundo elélrodo.,

3 — Um tubo de descarga de modulação de
velocidade, caracterizado pelo fato de compre-
ender: meios para se produzie. uni feixe de
eietrons: um circuito de modulação de velo-
cidade, sintonizado para uma dada freqüência;
e circuito extrator.- sintonizado para uma fre-
qüência mais elevada. 	 •

4 — Um tubo de descarga de modulação de
velocidade, caracterizado P elo fato de compre-
ender: meios para se produzir um feixe de
riu-draw; um circuito de modulação de velo-
cidade, sintonizado para unia dada freqüência;
um primeiro Cintilo extrator, sintonizado
para a referida fraqiiancia dada; um segundo
circuito extrator, sintonizado para uma fre-
qüência diferente; meios de acoplamento li-
gando entre si o referido circuito dr modula-
ção de velocidade e o referido primeiro cir-
cuito extrator; e um circuito de saída ligado
ao referido segundo circuito extrator.

5 — Uni lubo de descarga de modulação de •
velocidade, caracterizado pelo fato de compre-
ender: meios para se produzir um feixe de
Piei rons ; uni circuito de modulação de velo-
chiad o. sinionizado para unia dada freqüência;

•
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mento, .caracterizado pela fixação,das bobinas
o do dispositivo de deslocamento no núcleo
principal, e depois por se prensar (1 núcleo
principal entre a armação o a caixa que for-
mam juntas uni chassis de transformador como
descrito nas reivindicações 2 a 5.

2 — Um chassis de transformador, construí-
do de acôrdo com a reivindicação 1, caracteri-
zado por uma armação e uma caixa, o núcleo
do transformador sendo suportado pela arma-
ção é prensado entre a caixa e a armação, a
caixa cobrindo a armação, o núcleo e as bobi-
nas, sendo estas montadas no núcleo,

3 — Uni chassis de transformador de acordo -

com a reivindicação 2, caracterizado pelo fato
de que a caixa contém unia cobertura superior,
taparas laterais de chapa de metal e tapagens
Isolantes nos topos laterais. 	 •

4 — Uni chassis de transformador de acólito
com as reivindicações 2 e 3, caracterizado pelo
fato de que a armação consiste em dois desli-
sadorés com parafusos que ligam a armação à
caixa'e prensam o núcleo.

5 — Uni chassis de transformador de acOrdo
com as reinindicações 2

'
 3 e caracterizado

Por entradas para o ar de resfriamento entre
as portas da armação e saída para o ar de res-
friamento próximo das bordas superiores da
caixa..

G — Um chassis do transformador como su-
bstancialmente, descrito e representado no de-
senho junto.

4 — O giisogênio de acento com os pontos an-
teriores, em que a armazenagem coi gás no ba-
lão permite o arranco ou partida do veículo em
casos de emergência, ainda mesmo que não se
tenha inflamado o combustível contido no ga-
sogénio.

5 — Uni novo tipo de gasogénio, ligado a de-
pnradores e emissores de gás, adaptável a veí-
culos acionados por motores de explosão, subs-
tanciam-tete como descrito com referência aos
desenhos junto.

e um circuito extrator sintonizado para unia
freqüência, de ordem impar da referida fre-
qüência dada.

G — Um tubo de descarga de ineetulação de
velocidade, caracterizado pelo falo de compre-

i • meter; um circuito de modulação de veloci-
dade; um primeiro circuito extrator e um se-
gundo circuito extrator; meios para se dirigir
em sucessão um feixe de eletrons através dos•
referidos circuitos — estando o referido cir-
cuito de modulação do velocidade e o referido
segundo circuito extrator "simonizado para
a mesma freqüência dada, e estando. o referido

. segundo eircoihr extrator sintonizado para
uma freqüência de urdem impar da referida
freqüência dado — meios para se fornecer
energia oriunda do referido circuito etirator
de volta ao referido circuito de modulação de
velocidade — para provocar a produção de os-
cilações — e meios para se extrair energia do
segundo circuito extrator.

— Uni imilliplicador de freqüência câ'ran-.
terizado pelo fato de compreend er: uni pri-
meiro circuito resSonante sintonizado para
uma freqüência fundamental de operação; um
cátodo emissor de eletrons, destinado a pro-
duzir um feixe 4le C11)0[4.1115; meios ligados

. com o referido primeiro circuito ressonante,
e destinados- a modificar a velocidade de al-
guns dos detraiu do referido feixe; meios
destinados a permitir que os • eletrons de velo-
cidade modificada possam formar grupos . que
aglomerados no referido feixe; um segundo
circuito ressonante — com características do
fracas perdas sintonizado para um harmó-
nico da referida freqüência fundamental; e
meios existenteW no referido segundo circuito
ressonante, destinados a extrair energia do re-
ferido feixe de electrons agrupados, com o
fim de produzir no referido segundo circui-
to oscilações à sua freqüencia de ressonância.

8 Um multiplicador de freqüência de
acórdo com o ponto 1, caraterizado pelo fato
de compreender ainda: meios para se apli-
car. energia ao referido primeiro circuito res-
sonante, à referida freqüência fundamental;
e Meios de saída ligados ao _referido circuito
ressonante.

•
9 — Meios para se produzir freqüências ul-

,	 ira elevadas, caracterizados pelo fato do com-
- preenderem: uma fonte de Matrona para a

• produção de um feixe eleatrónico; um primei-
' ro circuito ressonante sintonizado para uma

determinada freqüência; meios ligtidos ao re-
i. ferido primeiro circuito ressonante, e destina-

dos a modificar a velocidade dos eletrons no
referido feixe, meios destinados a permitir
Mie os elctrons do velocidade modificada se
aglomerem em grupos; um segundo circuito

- ressonante sintonizado para a referida e de-
terminada freqüência., e destinado a extrair
energia. tios referidos, electrons agrupados;

_ meios ligando entre si o referido primeiro cir-
cuito ressonante e o referido.segundo circui-
to ressonante, com o fim de manter oscilações
à referida e determinada freqüência; um ter-
ceiro circuito ressonante com características de
fracas perdas, sintonizado para um harmónico

• da referida e determinada freqüência; • meios
destinados a permitir que os referidos ele-
lrons agrupados atinjam o referido terceiro

• circuito, vindos do referido segundo circuito;
meios, no referidoterceiro circuito, destinados
a extrair energia dos referidos eletrons agro-

. padas, com o tini de excitar nos mesmos osci-
lações, à freqüência do referido harmónico; e
meios de saída lindos ao referido terceiro
circuito ressonante, visando a utilização da
energia de freqüência harmónico.

Termo nP 20.712-, de 21-8-42 (retificação).

!lime& Co., — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "Aper-
feiçoamentos em transformadores ,elétricos".

Tétano 29.718, de 21-8-1 	 (retificação).

Augusto dos Santos Correia, que também se
assina A. Correia — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "Novo
tipo do . gasogénio, adaptável a veículos acio-
nados Voe motores de explosão".

— Uni novo tipo de gasogénio, ligado a de-
voradores e emissores de gás, adaptável à veí-
culos acionados por motores de explosão. com-
preendendo no seu conjunto unia fornalha ou
gasogenio propriamente dito, uns filtros, o li-
gações tubulares na maneira usual, que se ca-
racteriza por incluir: unia compartida relati-
vamente larga, disposta na massa cio carvão
contido acima da fornalha e ligada por um
tubo curvo e largo ao tubo superior por onde
os gases gerados se descarregam em passagem
para os filtros, servindo esta campanula para
regular a combostão do carvão e para absor-
ver substoneialme»te em si mesma a totolida-
de dos gases desonvolvidos. enviando é6ie3 ga-
•ses pelo tubo em corrente para o tubo de des-
carga; uma grelha. disposta horizontalmente no
fundo do gasogénio e ventilada por meio de
um canal de admissáo do ar, subjacente, rego-
lável de forma a reduzir a intensidade da com-
bustão sempre que se deseje; uni depósito ou
balão, destinado a armazenar gás de reserva
dando também passagem ao gás para o carbu-
rador do motor de veículo; e um centrifugador.
intercalado entre os filtros e o balão, que suga
fortemente os gases gerados no gasogénio em
corrente contínua e uniforme, depois de depu-
rados nos filtros, enviando-os para o balão de
armazenagem onde se expandem, armazenan-
do-se em parte, e de onde seguem em corrente
compacta e sob pressão, por um tubo adequado,
para a câmara do carburador do motor do veí-
culo.	 •

2 — gasbgain de acórdo com o ponto. 1,
que se caracteriza: por pOtirr o centrifugador
ser conjugado amovivelmente ao dínamo do
motor, por meio de mna entram interposta en-
tre o motor e o dínamo, trabalhandJ assim de
modo autónomo, em véz de ser findo no sis-
tema.	 •

.3 —.0 gasogénio de acórdo com os pontos 1
e2, que se cancleriza: por poder dar a partida
ou arranco aos veiculas, utilizaado unicamente
o gás armazenado no balão, sem auxílio de go-

.

Térmo 29.711, de 28-8-12:

Mário L. da Cruz — Minas Gerais.
•

Pontos característicos 'Ia invenção do "Fil-
tro para xaropes, licores, bebidas alcoólicos o
semelhantes" (modelo de utilidade).

"Um filtro para xaropes, licores, bebidas al-
coólicas e semelhantes, constituído por três
partes , distintas, desmontáveis separadamente,
feito de madeira, caracterizado por ter n parte
superior em forma de tina e as partes média o
inferior em forma de seções de barril, tendo a
superior, a meia altura, um disco de madeira,
com perfurações, das quais pendem fios de fel-
tro ou outro material apropriado, assentando
essa parte, sem fundo, na parte média, que tem
também, a meia altura, um disco idêntico, co-
berto de feltro frouxo e o fundo consiste em
outro disco análogo, coberto de feltro prensado,
tendo essa parte média uma porta, para inspe-
ção e limpeza e sendo-fixada na parte inferior
por parafusos, sendo essa parte inferior pro-
vida, no furillo, de um furo vertical, provido do
torneira no extremo livre, de uni segundo tuba,
na parede lateral, provido de uni funil e dum
tubo de nível do líquido vertido nessa parte,
tudo substancialmente como descrito, reivin-
dicado e representado nos desenhos anexos.

Térmo 29,838, de' 17-0-42 (retificação)..,

Henri- Fernand Ribaud — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Má-

quina eletro-magnética separadora de mine.
doe. •	 •

•
— "Unia máquina eletro-ma gnética separa-

dora de minérios", caracterizada por consti-
tuir-se de entreferros cruzados em que o centro
forma o núcleo cujo extremoso alarga forman-
do unia base, sendo este envolvido por uni en-
rolamento elétrico (bobina) dividido em seções
blindadas e resfriadas por elementos radindb-
res do calor.

— "Uma máquina eletro-magnético sepa-
radora de minérios", coma reivindicado no pon-
to 1 e caracterizada por ter; na parte superior
do cruzamento do entretela paralelo à basq
superior do núcleo,ammandado por meio de en-
grenagem helicoidais, uni disco de alia per?
meabilidade, que produz uni elevado campo
oleiro-magnético.	 • •

3— "Uma ma q uino -ide-iro-magnética separa-.
flora de minérios", como reivindicado nos pon-
tos 1 e 2, caracterizada por ter entre o disaid
e a base do núcleo, unia correia larga, movi-
mentada por polias e que conduz o minério se-
parável no campo eletro-magnético produzidtt
pelo disco; tudo como descrito, reivindicado O
de acórdo com os desenhos anexos.

Urino n. o 29.805 de 10-9-12

Standard Eléctrica S. A. — Nasta capital.;

Pontos earacterlsticos da invenção Nara:
"Aperfeiçoamento em medidor do serviço dl
reldi para sistemas de telecomunicação". —.41
Privilégio de invenção.

1 — sistema de centro de teleeornuni-i
cação automático ou semi-automático, coroe-.
terizado por: unia linha de assinante, conta-
tos elétricos através dos quais a dita linha 4

1 — Um transformador elétrico, tendo um
núcleo mêmelvente ligado com o núcleo prin-
cipal por meio de um dispositivo do desloca- solina.
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•
2 — Um sistema de acôrdo com o ponto

1, caracterizado pelo fato que o dito magneto
individual à dita linha de assinante compre-
ende um núcleo magnético e um enrolamento
no dito núcleo e pelo fato que o segundo dis-
positivo mencionado compreende tuba primei-
ra armadura montada em pivot junto a uma
extrerdidade do dito núcleo para acionar o di-
to mecanismo de contagem e o primeiro dis-
pokitivo mencionado compreende uma segun-
da armadura montada em pivot junto à outra
extremidade do dito núcleo para acionar os
ditos contatos elétricos,

3 — Um sistema de telecomunicação auto-
mático ou semi-automático, caracterizado por:
uma linha de assinante, contatos elétricos in-
dividuais à dita linha de assinante, uni ralai
de linha tendo um enrolamento - normalmen-
te ligado a um condutor da linha de assi-
nante através dos ditos contatos elétricos, um
eledro-magnêto e mecanismo de contagem
individuais à dita linha de assinante, disposi-
tivo ,sensível a unta excitação predetermina-
da do dito magnéto para abrir os ditos con-
tatos e dispositivo sensível a urna excitação
predeterminada maior do dito magnéto para
arionar o meeanisrdo de contagem.

4 — Um sistema de acardo com o ponto 3,
caracterizado pelo fato que o dito rnagnéto é

_provido de um único enrolamento ligado, em
.uma extremidade, a um condutor individual
a dita linha de assinante e na outra extremi-
dade a um ponto comum de retorno.

-= Um sistema de telecomunicSto auto-
~leo ou semi-automático caracterizado por:
uma linha do assinante compreendendo um
primeiro e um segundo condutor de linha,
um aparelho de assinante ligado à dita linha
e incluindo um dispositivo para fechar uma
ligação em anel entre os ditos condutores da
linha para iniciar uma chamada, um ciruito
de partida para o dispositivo de busca de li-
nha, pelo menos dois pares de contatos elé-
tricos normalmente fechados, e primeira e se-
Éunda resistências °brincas individuais à di-
ta linha de assinante, tendo a primeira reais-
téncia unia extremidade ligada, através de um
par dos ditos contatos normalmente fechados,
ao dito primeiro condutor da . linha e a outra
extremidade permanentemente ligada "à um
ponto comum de retorno e a dita segunda re-
sistência tendo urna extremidade ligada, atra-

'

rés de outro par de contatos norma l mente fe-
chados, ao dito segundo condutor de linha e
a outra extremidade ligada ao dito circuito
do partida do dispositivo de busca de linha,
um electro-magnéto e um mecanisrdo de mon-
tagem individuais h dita linha do assinante,
dispositivo sensível a uma excitação prede-
terminada do dito magnéto para abrir os ditos
contatos e dispositivo sensível a uma maior
excitação predeterminada do dito magnéto
para acionar o dito mecanismo do contagens.

— Um sistema de *ido com o ponto 5,
caracterizado por compreender ainda urda li-
gação da outra extremidade da dita segunda
resistência ohmica, através de outros conta-
tos normalmente fechados, para um condutor
de prova individual à dita linha do assinante
e dispositivo sensível à dita excitação prede-
terminada do dito magnéto para abrir os ou-
tros contatos 'mencionados.

7 — Um medidor de serviço e relai combi-
nados, caracterizado por compreender um nú-
cleo, um enrolamento no dito núcleo, um rire-
canismo de contagem, um grupo de molas de
contato, uma primeira armadura montada em
pivot junto a uma extremidade do dito nú-
cleo para acionar o dito mecanismo do conta-
gem e uma segunda andadura montada em
pivot junto à outra extremidade do dito nú-
cleo para acionar as ditas molas de contato.

o — Um medidor de serviço e retais com-
binados, de acórdo com o ponto 7, no qual a
dita armadura tem nela montado um pivot
um rólo que é adaptado a entrar em Arco
cem a extremidade de pelo menos uma das
molas de contato.

O — Um medidor de serviço e retal combi-
nados, coracterizado por compreender um nú-
cleo, um enrolamento no dito núcleo, um par
de peças polares de retorno laterais que se
projetam para além das extremidades do dito
núcleo, um mecanismo de contagem, um gru-
po de atolas de contato, uma primeira arma-
dura montada em pivot entre as ditas peças
polares junto a uma extremidade do dito nú-
cleo para acionar o dito mecanismo de conta-
gem em resposta a uma excitação predeter-
minada do dito enrolamento e uma segunda
armadura montada em pivot entre as ditas
peças polares junto à outra extremidade do
dito núcleo para acionar as ditas molas de
contato em -resposta a unia excitação prede-
terminada menor do dito enrolamento,

10 — Um medidor de serviço e retal com-
binados, da acOrdo com o ponto 9, no qual o
dito núcleo é provido, em cada extremidade,
de unta extensão provida de fios de rosca
para 'ajustar a largura dos entre-ferros entre
as extremidades do núcleo e as respectivas ar-
maduras.

41 — Um medidor de serviço e ralai combi-
nados caracterizado por compreender uma
chapa de rriontagern, um grupo de molas mon-
tadas em um suporte, dispositivo para fixar
o dito suporte a dita chapa de montagem, um
conjunto de magnétos incluindo um magné-
to, mecanisnio de contagem, uma primeira ar--
madura junto a uma extremidade do dito
magnéto para acionar o dito mecanismo de
contagem, uma segunda armadura junto a ou-
tra extremidade do dito magnéto, e dishosi-
tivo para fixar removivelmente o dito con-
junto de magnétos ao dito suporte do grupo
de molas, sendo de tal modo dispostos o dito
grupo do molas e a dita segunda andadura
que eles entram em cooperação quando o dito
conjunto de magnétos é montado em posição
no dito suporte do grupo de molas.

12 — Um medidor de serviço e retal com-
binados, de acOrdo com o ponto 1i. no qual
o dito 'conjunto de magnétos compreende ain-
da um par de peças polares laterais de retor-
no pios idas de Cangas salientes adaptadas de
modo a deslizarem em rasgos providos no dito
suporte do grupo de molas.

13 — Uni medidor de serviço e retal combi-
nados, de acórdo com o ponte 11, no qual a
dito conjunto de magnétos compreende ainda
um par de molas de contato às quais as ex-
tremidades do enrolamento do magnélo são li-
gadas eletricamente e que são adaptadas- a
fazerem contato com .um par de molas mon-
tadas no dito suporte quando o dito conjun-
to de magnetos é montado em posição no dito
suporte do grupo de molas.
' 14 — Urrt medidor de serviço e ralai com-

binados de acérdo com o ponto 11, compreen-
dendo ainda uma tampa a prova do poeira
adaptada a ser deslizada em posição stibre a
extremidade do conjunto de magnétos na qual
está localizado o mecanismo de contagem.

15 — Um medidor de serviço e retal combi-
nado; de nardo cóm o ponto ti, compreen--
dando ainda unia, tampa à prova de poeira
adaptada a ser deslizada em posição sõbre a
extremidade de combinação, na qual está lo-
calizada a segunda armadura.

16 — Um medidor de 'Serviço e ralai com-
binados, de actirdo coth o ponto 11, no qual o
dito suporte de molas compreende uma for-
ma moldada na qual são fixados os ditos gru-
pos do molas.
A requerente reivindica de actirdo com a Con-

venção Internacional e o art. 38 do Regula-
mento a que se refere o Decreto n. o 16.264,
de. 19 de dezembro de 1923, a prioridade de
correspondente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 19 de janeiro de 1942, sob número

I normalmente ligada a aparelhos componentes
no centro de telecomunicação, um electro-
magneto individual à dita linha de assinante,

' mecanismo de medição de chamada, dispositi-
vo sensível a uma excitação predeterminada
do dito marido para abrir os ditos contatos
e dispositivo sensível a uma excitação prede-
terminada e maior para acionar o dito meca-
nismo de rrfedição de chamada.

SÍMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

VENDA: Secçfío de Vendas' AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência

PREÇO

IN MINISTÉRIO DA. FAZENDA

Agência ilt PRETÕRIO

— Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00
Atende-se a pedidos pelo Serviço de -Reembolso Postal
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PEQU

Vocabut bário Ortográfico

Língua Pottuguêsa
organizado pela

Academia Brasileira de Letras
Volume com 1350 págs.

É

Brochura : Cr$ 25,00

EDIÇÃO ESPECIAL

Cartonada: Cr$ 60,00

•

A VENDA:
e

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da- Fazenda

• Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
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A IMPRENSA' NACIONAL  divulga, pelo sistema de
"Fôlhas &Atas", a legislação federal.

II

• LEGISLAW

EM

NINAS SOLTAS

Pelo sistema de
"Fôlhas Sôltas",
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

O sistema de
"Fôlhas Sôltas"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assuntos.

o

00

1

1

11

4 A assinatura das

"Pó' lhas Sôltas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas Ui-
Ihàs, ao preço de

__Cr$ 25,00 cada
série, incluído
o classificador.

O sistema de
"Fi5lhas Sôltas"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas ieis.

VENDA

Seção de . Vendas:
Avenida Rodriãues Alves, 1
Agência I - M. da Fazenda

Agência II- Pretório •	 11

Atende-se a pedidos pelo serviço de REEMBOLSO POSTAL
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PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,60


